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Resumo da Tese apresentada ã COPPUUFRJ como parte dos requisítos necessários para 

abtmção do grau de Mestre em Ci(Sncias (M.Sc.). 

FEGRES: FErrmentes GRbfBcas prua Engenharia de Saftware 

Guilherme Horta Travasseç 

Janeim de 1990 

Oríentadior: Ana Regina Cevaicanti da Rocha. D.Sc. 

CQ-Orientador: Jano b e i r a  de Souza. PhD. 

Programa: Engenharia de Sistemas e Computação 

Este trabalho apresenta um conjunto de ferramentas autamatlzsdas, FEGRES, para uso na 

especifkação de produtos de software. As ferramentas foram deswiwividas de forma a manter 

a documentação o mais caruslstem possfvel a p a r  da Integraçh das Infarmaçóes geradas pw 

cada ferramenta e armazenadas par um sistema gerenciador de dados especialmente 

desgmrohrlda para FEGRES. A ln#nlace com o usu8rlo 6 cmstrulda a partlr de um stSrema 

gerericledor de Interface que mantém a cmsktsncla de comunkaçb entre as ferramentas . 

FEGRES implementa os mhtodos da AnUse Estruturada e Modelo de Entidades- 

Relacionamentos. 



Abstract af Thesis presented to COPPUUFM as partia1 fufillment af the requiremts for the 

degree of Master of Science (M.Sc.). 

FEGRES: Graphics Tmls for Soffvrara Engineering 

Thesis SupeMsw: Ana Regine Cavaicante da Rocha, D.Sc. 

Thesis Cg-Superwisor: Jano Mareira de Sauza, PhD. 

Department: CMnputer Systsms Enginnering 

Thís work presents an automated W s  set, FEGRES, for h specificaüon of softwere 

productf. Vhe to& were do\pdoped in orillor to mantain tho d ~ c u m e ~ o n  as c o n c M  as 

poffible according to the integrpted infomirrtion created by the todr and ttwwi by a data 

management qmtem speciriliy dweloped for FEGRES. The urrar intorfpte koepc the cortfPt#toncy 

d tho cmmunicrrtioPi botwpon tho twk anel was Built ucing an inkrrfrico managemont cyctom 

pckpge. FEGRES suports aho Stnictsrrod Anolyrii Mdwd and the E n t i t y - m h i p  Moda. 
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1.3 FEGRES: Fbnmwitrt GiRiaC#r pin hignhrria do Sofk#n 



Hgwi 1.1 - V i  SimplWi#bi do wnbknl, FEGRES 



No cepsiib U sb zqmmbdm as origens da an8ilise de sislemas e B disculida u m  

fwmrdeseamimzsrotrebí#w,rle e s p e c i l i c a ç 8 o ~ d a q r i e k a d o ~ a i b n i 8 s  

de um cicb de vida. São riptesentpdao as femnienteil ex#itei.di#s no mQMo da A&be 

Ednâda ,  bem oomo exlenaõea proposbiir po miQdo. No caphb iii 6 dkulide a especilicglir, 

e E#isbuçãia de FEGRES jmbmmb uwn os diiicuidadeo enconbpdao na sum conah@u. 
. . ~ d e a m b i e n b o c # n p u t e c # r i P w . r ~ 6 ~ e ~ d e  

p m r p 2 o M m e n t o & d p d a O ~ & ~ u m p k n o m o n t P c o m o F E G R E S b m b k n m  

apmaWm. Conclueõecs e penpecaiw Mues s b  no H. O spendrir A 

coirDkn o monud do UWMO do FEGRES. 











A c o r w b u ç ã o d o m a P g i a m e & & w & d e d o e p o & s e r ~ ~ d e u m a  

~ " l ~ . L k n ~ t c p K ? O p a d e l o w r o p r p r e n t p d o ~ d o w b i p o ~  

& u n ~ & 1 1 U ) t O & Q d O O * E e t P o ~ o C o w n h e c í d r i i r  cano "olqJkwõor".O 

p r i m o l o n h i d . n h i d O ~ o u ~ ô e w n l p x b , r o p r p o o n t p i m ~ & d o ~  

oambknlooxlpmo,niioacproowppndoerrpPprosentera~intomodo9íalpmp.Noaegundo 

nhnrl ,wnhidl ,~repriwwntpdw,el i8mdpsmbwfPceedoaWlwM~omoPmbionlP~,~~ 

. . iabvwJerPes essenciais do &ama jwlamente com w & p h h  de dados pridptk. A par& daí 

f # c i p . d o I l ( r U C L L U 1 0 ~ & d b 9 r p m i & f l u x o & d i d w r o i ~ ~ p o # h n l i k n l i l i u r  

á o d w o c d r t d h r r d o ~ , p m n s 8 i n d b w r s i m u m i # # m i l r f l & t o d o q i n O ~  

nprc i r iu ib .Eauaxpndod~apulkdio~dwproc#tw,quonorpwmi l rch i rg; r r r  

u m ~ d e d r h n u m m t o d u q u d o . N i 1 9 g w i b l . 1 ) ~ a n p n # r k ç b d o q w ~ ~  

expkrk, k um proc##i. 







a u h M c q &  k w i c i  se faz ebRlOg do uma Irerbonçe posouiindo um verbo no h p e d h  

. . 
idonMicendoafunCpo: 

Figura 11.4 - RsprrrPmliCb k um Rocwso no DFD 



Fiaum 11.5 - Roprssentgéo de l lepóuk de DPdos RspelKks num WD 















11.5 i hgmms de EnWdem-- 

11.5.1 DeraiC;ão Geral 

~ d e p w w i r u m s i o r m a & n p r w c w i - ; b s i m p i o s e p o d r m s i , a i g m # r &  

- - o P r - d . i p n n d É t u k P w p u l , & w P . d .  

d # n r v r J l i b n w i t o d o v i d o a r b o t d r ç r i n ' T a p l D a m i " ~ m ~ & m o k k c o m p k k  

& Entidades-R.kcio~montw. abordagem Htr comum i equipo do dasmnvolvhnto o 

hgmonb uübdm ria wn&uç& de diylm#r de ffrriIo di, dadas. CHRISMAN (311. 

11.52 Ekmntw & um DER 



Auhn immos que mthdos podrm ser reprmsenhdrir; por ALUNO, PROFESSOR, 

MSCIWNíi, BANCO, CUENTE, oic. Jgunr nbdonrmni0pr WWO #trr ddadw saíam 

PROFESSOR LECIONA DISCIPUNA, BANCO POSSUI CLIENTES, ALUNO CURSA DISCIPLINA, 

dome oribw. 



F$UIP 11.15 - Diagrama de EnblIades-Relec'ionamenlos 

.1:1-qurudouiiPenlidPdeserdPciarPcomspensrrwnowbaentidaek 

. 1:N - qumndo u m  entidadn oe rolociano com IIPriPII OUbPQ OJIWU&S 

.M:N-quando~enüúadeserelacianeccnn~wbasenl idedesemamboawr 

sentidos. 





11.6.1 Dei#için Geral 

OwodeDiaei9megdeT~deEstadosparasspecilicaçãoepmjebdedi8kgosfai 

primeiro propwto por P A R W  [38) e tem sido usado para e%pecinCSr mqtk ih  de produbo de 

SofmMl par CASM [37]. 



ESTADO EVENTO 





E x i i m  atwimente propastas que estendam a An6lise Estrutumáa do maneira a 

e c r e a c e n t a r e m s e u ~ ~ q u e p e m # $ m m a d e l e r o ~ s o b o e s p e c t o  



&madebded&tsroprosenbdoparpgpgapgquenáogPOdaQOQdepmc~spnmenhrdo 

d p d w , p o m r i t i n d o q w u m a ~ m o i r r i g # o e n p o e o e o o r ~ ~ a o m o d d o d o  

dados. 



FEGRES: Um ConjunBo de FIwramentar Gr&ncar para Engenharia de Sdtware 

l n i c i i  está0 impkmmtsdor om FEGRES o d t w  & üiagmma & Fkua, k Ikdor, 

o o d i & J r & D i r g n m r r & ~ ~ o o M c k n M o & D d o r . d # i a d o p e r r i  

~ t m M m a ~ d o s ~ c # a i d o r n o c r ~ d e ~ F t r h c i # w m w i b .  

A principai vnbgmi ck FEGRES mi mbçb .c kmmcÃibr antehms 9 que t i ~ i  CU@W 

kmnmibsexuUtP l iCWnwnbiml ,~pw# i indoncur ro t rvmpdorde -e  

n n i a u i u m n o , p . m r i i k i d o e 4 m s c t o q u e + . o # í n h . u m a p . d r # w u F S k , & ~ ~ o  

wu4rio e r psibilkkd. ck incorporrçlo r HU &ko ck noims fiirruniHitrr: quo 

compkmmiwn o plodub* 



lIl.1 - EdQh A b l  & FEGRES 

111.2 ESPECIACAÇÃO üA FERRAMENTA 







[ Infornacots do Sis t tna  
P 

Iniornacots sobre o S is f tna  

I 

Infornacots sobrt Erros 

ESPECIFIC 

Figura 111.2 - DFD n M  contexto 



Figura 111.3 - DFD n W  1 



I 
1 I 9 4 

1 Dil BASE DE DADOS INTECIRABA +----------i 
7-E * Entradas 1 

i 

ISUARIU 
Infornrco 

EX i S t t R f t 5  

Dtocnhrr 

i 

Figura 111.4 - WD expiosão do pmxsso 1 



Entty&g 5escreucr Descrever 

1- D i c  iOnW i0 

de Dados Processos I I 

F i a  111.5 - DFD expknão do processa 2 





Figura 111.7 - DFD oxpb&~ proccwfo 4 



Figura 111.8 - DFD explodo pmceseo 5 



doUsllano: $ ~ q u e a i n t & a c e p o e s u a ~ e ~  1) Tempo de T&amento 

wllicardah&-&wubio,pqw,rrt,nbc#gr#rqri.ainlwkci,Ihiroklgur 

rfampmnkrt6niwec#KI#wespec~daLm&t#npuQliSb,rrkn,quo~c#nwiiquo 

d e u m r m u w # . f a m i l b r c # n ~ . A ~ & ~ & ~ # t L ~ U g i d r  







6) Suporto do D i r P c i i  da krt#fece para O UOUIYiO M: a pOBOibiljPdO de C#rfiaUrPFQD 

d n h n i c p d a i n B P i f 9 c o ~ ~ a s ~ . r d p p b u d o ~ b 6 0 i C 0 0 p a r a  

cadetlpodeusu9no. 



N 9 o 6 p o s o S u d p a r a o ~ & p p l i c o F õ o ~ w u m o  4 a q d h ç h  de kip 

q u e i i d e d e s e m u m s ~ ~ q u e ~ g e r e n c i e r o p m c e 9 s o d e d e s e m i d v i m e n l o ~  

i ~ n o p r o c e r r s o c o m o u m B o d o . e q u c ~ p s ~ d o k r m p a ~ p r i r o ~  

dmemWdm que nada será esquecido de um documento para outro. NedP Sentido FEGRES 

devo suprir ao plojaüsta facilidades apropriadas que permitam a consbqão de uma 

e s p e e m  cam um n h l  de quelidade iaceit8vd. 





3 ) V m ó c w : d w u d o o ~ d O m p r o j e t o * v p r o õ c w d w d o c ~ ~ c n o d w  

a manusoadas pelos dmsenvolvedores da aplitaçQo. Controlar estes documentos, 

p r o p a r c k r w r d o q u i , d o c w m n b t r e j r m r g r u p r d o s c # n v # t õ c w ~ & u m e  

cucrct+rktk.mu#rul.mmccsclnrpu;rgwumSGBPfomy.rumbomsup#8,p+num 

mbkntrr k 



5)Vd:pennilirqueuma-Bipiiceçáoecesaeãodeabasededadoeprrniricai$uma 

~ a m P i P m o x o c u ç õ i o & u n u a o p e r g Q o , p o i o w w 4 m p i o d i n c d ~ o d P d o q u e  

a mesma desejar, aiém de ter Nnplicgães impoitenaes de segwença e  idab base de 

d p d o o . ~ k r r p m e r r E p ~ m ~ m v o r d o d e 6 u m a v i e M ~ & ~ d e  

dedos.quemapeieasabjoàpsdofomiaUlisankPconlwmeo~decadauma.De9sakwma 

6 procino quo o SGBD pcma conbdpr e e k  f i  fomacondo as infomigóeo necoee6rPPo 

d e m e n e í r e ~ e s e g u r a . n i Y , R l i p a r t e n d o q u ã o ~ e s t e s ~ . a u v i s õ e s .  

sejam. 



3 ) O D i c i i d e D e d o s ~ v i s a n d e 8 p e m i r t 8 o ~ d a s w i k m n a ç õ e s ~  

O P ~ & ~ e t a m b 6 m a o ~ d a a n c h a s & d o c u m o n b p F õ o d a  

aplicação. 
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CAPITULO IV 

O PROJETO DE FEGRES 

C#rfamw lb apresentado no capítulo anterior, FEGRES em sua primeira \msáo 

preocupa-se com r firse de especificeçw do cicb de dessmrdvimento e para isto se utiliza de 

um conjunto de iemmmhs que apokilo o engenheiro de software na consnuçáo doc 

docummtoa qu, rompono wfa sspacificrui;io. 

3) pa~sibilidade de intagração de novas femmmh aprcnreitEindo o ambiente que psssei8 

a existir; 

O~deDiegramesdeFhucodeDadoscorreapondeBimplementeF8odo 

processo "Desenher DFD e "Emitir Diagrama" apresentados nas figuras 111.4 e 111.8. Tem como 

objeba auxiliar o usuério na consbuç8o. e#ereF8a. eiimnieçeo e impiessiaa &a Diegremas de 

Fluxo de D9dos. 

O editor de Diagramas de Entidades-Relacionamentos corresponde A 

im- "m DER'' e "Emii Diegrema" MS fUlwae III.4 

e lll.8. . Tem como &@vos d i a r  o USUBI'i na cmdmção, abraçk, e l i  e impressão 



dos Diagramas de E n M a d e s R e l a c i i .  

ODic i ideD9daascmesponde Iknpkmirn ta iodorproc~"Compkbr  

DDADOS" o "Emitir D i c i i  de Dadw" aprecsentPdoP; nas fYlun# 111.5 o 111.8.. Tem como 

objoüw auxffisr o WUWO na imkido, abração, eliminação, @diç& e improssio das Rhrr que 

descrevem os objetos pertencentes aos diagramas de Fluxo de Dados e Entidades- 

Relacionamentos. 

Devido as cambd&m necess8iias em FEGRES para proporcionar ao miário 

wne inbhce que ssje fkii de ser uolllede e, aprendi e, ao nmwn~ bmpo , robusta e Rexhiel 

escdheuse o sistema WINDOWS 2.0, desemohrido pela UICROSOFT [2S]. como o ptukão de 



3) Independência de dispositivo: a m8quina virtual do WINDOWS permite que as 

de d i i ,  f a c i i  a manusenção aplicações c o n d d h  para ela sejam Hidegendenehes 

e M c m  do ambienb. A i n c m  de novas carec$rlstíces nos diipwiths p d t k k s  

irrlerligedosaoambianteimpiiiapenasnasu~áo,porpariedo fabncanaedodísposiuvo,do 

d r k  rmponsaval pelo s w  gersnciamento, néo necessitando que a8 aplicsçõss ssjam 

modificadas; 

5) G e r e n c i i  de memória: não Nnporte a quarrodede de memária necessária 

para uma tqücaçh, o WINDOWS gerencia rec:urso de forma tmmpmmb para o uwirio. 

Com isia as aplicgões náo k. a princípio* l i i  de temenho de memória peia executar, 



8) Posribiiiâade de comunicsc;éo enúe processos: 4i pw;sivel ccmsbuk eplicpçów 

que se comunicam entre 4, trocando infomaç& dinamicamenb d u r a  ai exscuçb, airwés de 

trm de meniegww, bibiidems dinámiias, lira de dados comum r protocdors de comunkqh 

apropriados ; 

7)  Iho de tdcnicas modernas de programação: WINDOWS jO incorpa em seu 

ambiente U W t f B r m  de programaçáo #iwideda ao objeto, polwiklitendo 
. .. 

a utiliugáo por 

parte do demmmhh  de tdcnicas modenrras de progn#nação; 

Infelllmento a uti i i iáo do WINDOW traz algumas detwurlngorw qw devim ser 

destacada8 : 

1) Tempo de execução: devido a iudo o processo gerencial e x b h b  por parb do 

WINDOWS para controlar seu ambiente, requerendo em alguns cesoa equipamentoa 

computeciona#;: mais poderosos. o desempenho da a p i i i  6 um pouca menor do que uma 

apiicgão -; 

2) Complsxidads de dssMwoRRmsnbo: a utiihqio de conceba modernos e 

técnicas de  programa^#^ apmphdm e e exist8ncii de uma extensa bibhha de funções e tipos 

ds msnsagens aumenhsm o tempo de -, diminuindo e pmdubvidade . . doa 

integrantes da equipe. Para as primeiras aplicações o tempo de aprendizado para o 

desemrdvedor fambém 6 um pouco m a h  do que pera @ i  comrnicioneis e exige 

projethb e prognunedaves experienee9. POTTER [58], PETZOU) [B] 

3) Supde para apliceçóes; de impo d: programas executando sob o WINDOWS 

e s t ã a s o b s e u ~ a l e , n 8 o p o d e n d o ~ ~ e x l s m e s . u # r t e m o d o o e m b i e n t i , M o  

6 apropriado pera o desemiçihrimenb de apiiieções de tempo real. 



Apwrer de exisürem u m  sBKie de hgwgm dkpcmhk aituaimerita qw padsnwi 

ser utilizadas na conobyr;ao de FEGRES o uso do WINDOWS como s#rtsma de interk#e restrhge 

o universo das linguegens diiponíveis para PASCAL, ASSEMBLER e C. 

2) rar extremamente pMtivel entre os vbrioe aquipamantoe IBM-PC compaüvais 

diopoKwis no mercpdo; 

5) possuir comendas simples e podemsabs que f e c i i i i  a manufençáo do sistema: 

6) possibilitar pmgmmçb em baixo nívei no conte- de uma linguagem de &o n M ;  

7) ser a que melhor se relacione com a conjunto de funções k w n e c í i  pelo ambhte 

WINDOWS. 

Confwme descrito no capitub antwior 6 imprescindível que FEGRES possue um 

gerenciador de base de &dos que possa synnter suas nece8sBSS&ks de ammmmmb e 

tnamenb das Hifomrrgões. Apás v6nes anidises de siafemrrs gerenciedores dipwihreis náo 

foram encanbadas no mercado SGBD's que pdessem ser utiiizedcw; como geremiadores de 



objetos complexos sob ambiente operacional WINDOWS. Neste sentido optou-se pela 

construçiadeumpeqwno~e~~ipdordebiwe&drdw b#ceadonomadelorelociie 

inspirado na erqunaUra do CüPPEREL SOUZA 1621. 

A c o c w l r ~  de um pequeno sistsma geremiador de  base^ de dadcw aqwdíico psra 

armazenamdo e trabamento dos objetos de FEGRES iraz as seguintes vantagens: 

1) ser um sisbma projetedo especifiuunents para o ambiente, melhorando assim o 

dOaMwm0 das apAcrCors; 

2j poder uüiizar recursos dbponhk no WINDOWS na sua conrbuc;áo; 

4) kxnecw ouboíâii para a adppQsFóo do COPPEREL &s mvas necessidides de 

bet9meido e rscuperaçáo de iniiomiaçín , possibilitando que em um futuro pr6xímo se possa 

conbar com um sistema robusto como o COPPEREL rodando sob ambiente WINDOWS. 

IV.3 Pmieta iísico dos Objetorr 

IV.3.1 O b j W  Wws Tratados par FEGRES 

Na figura W.1 podemos visualaai o modek de dadas de FEWES. Os oôjeh 

~ s á o o s q u e e p e r e c e m n a d e R R i ç á o d a s f e n L I C n B n f a 8 ~ c i t a d a s e q u e  

precisam ser impkmsntadss. A mnnuhçéo áaa Míwmaçõsa rshtívrw a cada objeto e que sãD 

cnades com a u t i l i i  dsB feri9mentes d e r b m d e  cítadee necedan de um siatema 

gerenciador de base de dedcm robusto e wnfi8vel para seu eki(nio conbole. +ser de 

possuirmos Mbs SGBD's no mercado. e além d i i ,  d i i  de tecnokigii própria, ah& do 

SGBD COPPEREL. ainda assim a utiüzqk do WíNWW8 como embienia de interhaoe cria uma 

s8tle de restrir;õea de execução que necessitam ser incorpoiedes aos &emas existenk para 

que executem perfaAamende sob este nfnm mbiente. Demk, a isto um pequeno núcleo de um 

gerenciadw baseado na arquarqu~ra do COPPEREL foi con8iruído para realizar o canbde W i  

dos objetas. 





IV.3.2 R e d r i e  de Integridade dor Objetws 

1) PROCESSOS 

1.1) Todo PROCESSO possui um C R W R  ( Cantoxto, nívei 1, mtc); 

1.2) 2) pode existir mais de um PROCESSO com o mesmo CRLADOR e a mesma 

identificaçáo; 

1~TTodoPROCESSOpwwui~mc#~11;mFLUXOmtrandoemsriindo; 

1.4) Mau# um PROCESSO imptka em mover oe FLUXOS irseocipdoo; 

1.5) Romwer um PROCESSO implica em mercar os FLUXOS associados como 

inviJidw,nmauw todos w rerw iilhor e rmicrirer sua ficha. Esta r.mOçi0 só pode c i ~ ~ n r  no 

~ l e m q w f o i c r i a d o ;  

1.8) Um PROCESSO pode rpurcer em três nknSo distintos: Nlvol de criaçáo, Expkdido, 

externo a uma expbsão; 

1.7) Expkdir um PROCESSO implica em apresentar todos os eiemmbs r e i a c i i  

exbm a expkaão. 

2) ENTIDADE EXTERNA 

2.1) Toda EMEXERNA possui uma identAicação e só pode ser criada em nível de 

Contexto; 

2.2) Uma ENiEXERNA pode aparecer repetidamente num DFD em diversas teias; 

2.3) Maier uma ENTDCIERNA implice em moww todos or, FLUXOS scwocíados aqueh 

repetiçáe, de ENlEnERNA: 

2-41 Remover u m  ENTEXiERNA implica em marcar os Ruxas egaociedos como hv6üdm 

rehtbs aquela repetição da EMDCI1ERNA Ceso apariçh seja a úfama. implica em remover sua 

ficha; 

2.5) Uma ENEXEWA náo pode s e ~  repn#pentada dentro da área de expbsb de um 

PROCESSO. 



3.1) Todo DEPÓSITO pewui um CRiADOR o uma identificaCão; 

3.2) Um DEP~STTO pok spanmw repetidamente num DFD em d i i  teias; 

3.3) As infomiações rontidec num DEPÓSITO tem que ser qwles que chegam afmvés dos 

FLUXOS que entrem; 

3.4) Todo DEP~STTO possui pek msnrw um FLUXO entrando e um saWx 

3.5) Mcnirrr um DEP~STTO implice em mrnm todw os FLUXOS assochios com Pquela 

repdçáo do DEP~STTO; 

3.g) Fiemcm um ~~pbsrr0  implica em marcar todw os ffuxos associados com aqueia 

repeüçáo como Miiidos. Caso seja i5ltimi rqotiçáo* r d i m  kha do DEPbSlT0; 

3 3  Um DEP~SITO externo r um PROCESSO nCo pok #r ropmmbdo M árrr de 

expkwio dwto PROCESSO; 

3.8) Um DEP~SITO inWm a um PROCESSO nõo pode s ; ~  rcipresentwh fora da bei ck 

explwio desto PROCESSO. 

4) FLUXOS DE DADOS 

4.1) Todo FLUXO possui um CRIADOR e um nome; 

4 2 ) N ã o p a d e m 0 ~ 0 ~ 1 ~ ~ ~ d ~ r 0 m 0 ~ m O n O m e ;  

4.3) Um FLUXO pode aparecer repeodes wzes no DFD com a mesma KkmtificeFão mes 

wm cuigem/destina dhmtes; 

4.4) Mover o ebmenío origem do FLUXO implica em mcnmr todos os v6rãicea do FLUXO 

menm o VBrtice destino; 

4.5) Mover o elemsnbo dwtiro do FLUXO implica em mcnmr tados 08 v6rticerr do FLUXO 

merioso*ongem: 

4.6) Apenas es seguintes COmbinapes de orisem/deslino srio pemiitides: 

c l e ~ t i n d ~  PROCE6SO ENT. EXTERNA DEP~SITO 

PROCESSO X X X 

ENT. EXTERNA X - - 
DEP~STTO x - - 



5) ENTIDADE 

5.1) Uma ENTIMDE d pode aprecw uma vez no DER; 

52) Uma ENiiüADE deM possuir um NOME; 

5.3) Uma ENTIDADE devr, possuir atrhios; 

5.4) Os ATRiBUiOS de uma ENTIDADE sé0 demmtos exístentes no ü i c i i  de Dados; 

s) RELACIONAMENTOS 

8.1) Um RELACIONAMENTO podr rpu- apenas uma vez no DER; 

6.2) Deve possuir um NOME; 

6.3) Um RELACIONAMENTO pode possuir ATRIBUTOS; 

6.4) Caso um RELACIONAMENTO possua ATRIBUTOS estes devem estar r e p r m  

no DiCkmBiTo & Dedos; 

7.1) Uma AGRECAÇÃO pode aperecer epenss uma vez no DER; 

72) 2) possuir um W E ;  

7.3) AGREGA ENTIDADES e REIACIOWENTOS, juntamente com as ligeFões entre eles. 

8.1) Ume uWÇÂO deve &r wne ORIGEM e um DESTINO; 

82) Apenea as seguintes cambinigáes de onsem/destino são permi2ides: 

cMgm/Deatina ENI1DADE RELACIONAMENTO AGRECAÇÃO 

ENTIDADE - X 

RELACIONAMENTO X - X 

AGREGAÇÃO - x - 

8.3) Uma UCe\r;âO deve possuir ume CARDINALIRADE e um i n d i i  de TOTWDAM. 



IV.3.3 TÍkdiir para Rep- das ObjaQI 

ATRIBUTOS 

JREHJ!! 
NOME 

DESCRIÇÃC 

CRIADOR 

OLTIMA 

INSTANCIA 

RESUMO 

L~GICO 

REFI. 

F~SICAS 

DET. 

L~GICA 

epresentgéo resumide de iógiia do processo 

CampMnento Total: 914 bybs 

C h m  PrimBna: IDENT-P 

TAM. 

Forma: PROCESSOS(LC?LL?, NOME, DESCRIÇÃO, CRIADOR, ÚLTIMA 

INSTÂNCLA, RESUMO L&ICO, REFS. F~CAS,DET. L~GIcA) 



TO 

2) Tabeia Depósitos: armazena a Lha  que descreve um depósito de dados na 

etpecificaçáo. 

ATRIBUTO$ 

lQm4.R 
NOME 

DESCRIÇ~ 

CRIADOR 

OLTIMA 

INSTANC IA 

ACESSO 

IMEDIATO 

ORG. 

FISICA 

Comprimento Total: 431 b y k  

Chave PnlmBna: IDEICí-D 

TIPO 

alfa 

alfa 

elfa 

alfa 

num6rko 

alfa 

rifa 

TAM 

Forma: DEP~SITOSUC)ENT Q. NOME, DEsCRIÇ~O. CRIADOR, ÚLTIMA 

INSTÂNCIA, ACESSOIMEDIATO. ORG.F~SIW) 



3) Tabeia Fluxw: armazm as fichas que drrcrlwm os k o s  de dados prhcentes r 
eípecificação. 

ATRIBUTOS - 
DESCRIÇAO 
CRIADOR 

ULTIMA 
INST~NCIA 

DESCRIÇAO 
AMPLIADA 

VOLUME 

TIPO 

C m p r h m b  Tatel: 584 bybs 

,#ma W i  NOME-FLUXO 

TIPO 

aiía 

alfa 

alfa 

nwnkico 

alfa 

aiía 

numérico 

TAM 

Forma: F L U X O S ( U O Y E ,   DESCRI^^. CRMDOR. ULTIMA INSTÂNCIA, 

DEWRiÇÃO AMPUADA VOLUME. TIPO) TiPO (SIMPLES. DUPLO) 



ATRIBUTOS 

IDENT-E 

NOME 

DESCRIÇAO 

CRIADOR 

ULTIMA 
INS)TANCIA 

LINGUAGEM 

HARDWARE 

PESSOAPD 

FONEPD 

SETOR 

PESSOAOR( 

CARGO 

FONEOR 

TIPO TAM 

aifa 

alfa 

alia 

alfa 

CHKII/I'i 

alfa 

aifa 

alfa 

elfe 

alfa 

alfa 

alfa 

aifa 

Forma: ENTEXTERNASURENT E. NOME. DESCRIÇÃO, CRIADOR. ÚLTIMA 

INSTÃNCIA. LINGUAGEM. HARDWARE, PESSOAPD, FONEPD .SETOR. PESOAORG. CARGO, 

FONEORG) 



ATRIBUTOS 

VOLUME 

TIPO 

aifa 

aifa 

dfa 

TAM 

Cwriprimmlo Tdal: 422 bytms 

Chave PrimMa: NOME-EST 

Forma: ESTRUTURAS( lW&EEL DEscRK$O, VOLUME) 

6) Tabela aementos: amierenam as fichas que descrevem os dmenbs de dados 

ATRIBUTOS 

l u i L E l E  

DESCRIÇÃO 

TIPOELEMENTO 

DOMINIO 

VERTAMBEM 

TIPO 

alfa 

aifa 

aifa 

alfa 

alfa 

TAM 



especificeçao. 

ATRIBUTOS 

NOME-ITE 

DESCRIÇÂO 

TIPO 

aKa 

alfa 

alfa 

alfa 

a h  

TAM 

40 

254 

2 

128 

128 

Comprimento TcrOel: 552 bytm 

Chave PrimBiii: NOME-ITE 

Forma: GLOSSÁRIO( NQ&JJXITE. DESCRIÇÃO, TIPO~TEM, DOMINIO, 

VERTAMBEM) 

8) Tabela EstrEstr: repnesente o relacionamento enbe as esbuhas de dadoç fMhc@nbS 

a uma especAiceçáo. 

Camprimenb ToQI: 80 bytm 

Chavr, Primá& NOMEEST + NQME-EST-cOMPÕEM 

Chave Secundbna. NOME-EST 

Forma: ESTRESTR( MNEJSC. N O M E _ L E ~ T € W  

ATRIBUTO6 

MOME&T 

TIPO 

alfa 

DESCRIÇÃO 

noniedasstnitwadedsdos 

TAM 

4 0 



Cwnprimmto TOM: 80 b$es 

Chave PrHnbia: NOME-EST + NOME-ELE 

Chave Secundárk NOME-EST 

10) Tiibeki EstrFluxo: rrprasmh o r d e ç ' i  entre os fluxos de dados e 3s estruturas 

de dados que os mesmos tnvwpor6ain. 

ATRIBUTOS 

MQEJSI 

WME-EE 

TIPO 

alfa 

alfa 

DESCRIÇÃO 

mmedaestruturadatdedos 

n o m e & d o d a t d a â o s  

ComprHnsnt Tatd: 80 bytua 

Cheve - NOME-FLUXO + NOME-EST 

Chw S e c d :  NOME-FLUXO 

TAM 

40 

40 

Forma: ESTFiíLUXO( IW&JWXQ. MMEJSD 

ATRIBUTOS 

m F L  UXQ 

Jx!t&E= 

TIPO 

alfa 

alfa 

DESCRIÇÃO 

nome & fluxo de dados 

nome da estruhna de dedo9 

TAM 

4 0 

4 O 



11) Tabdi EbFiuxo: reprmsenta o r e l i i c i  mtre os iiuxar de dados e os dsmentoo 

de dedoi que os mesmos transportem. 

Comprimenlo T d :  80 bytsir 

C h m  Piem: NOME-FLUXO t NOME-ELE 

Chave Secundária: NOME-FLUXO 

TAM 

4 O 

40 

l!lQhw= nome da estnihmr de dedos eifa 4 0 

TIPO 

aba 

aba 

ATRIBUTOS 

NOME Fl UXQ 

3!w&JU 

DESCRICÃO 

nome do Ruxa de duks 

nome da elementrp de dados 

TAM 

4 0 

TIPO 

aifa 

ATRIBUTOS 

NOME-Q 

DESCRIÇAO 
nome do dt@&b de dadas 



13) Tabela üepEle: representa os relacionamentos entre os elemnbs de dados 

exisbntes na especificaçáo a w depbsitos de dados que as conWn. 

14) Tabeia Pssudkrimo: emtatcmam os sinckiimoas qum um ekm#do de &dos pode 

assumir na especificaçãa. 

TAM 

4 O 

hlQME I pseudônimo associado I alfa I 40 

TIPO 

aifa 

ATRIBUTOS DESCRI-;ÃO 

ComprimenBo Total: 80 bytea 

Chave - NOME-ELE + NOME 

Chainr Sewdárk NOME-ELE 

NOME DEP~SITO 

ATRIBUTOS 

NOME ELE 

Forma: PSEUD&NIMO( MME&LE NOME) 

nome do deplibiito de dados 

TIPO 

aifa 

DESCRIÇÃO 

nome & elemento de dados 

TAM 

4 0 



15) Tabela Valores: armazena os posshmis vabres, jwdwrente com sou sigMficPdo, que 

um eiemento de Wcts de domlnio direto pode assumir. 

W F I C A D Q  I o qu representa o vlla ~wsocirrdia dfa I I 

ATRIBUTOS 

b J a k E L E  

VALOR vakn que o ekmenfo pode assumir 40 

CompMnonto TaM 120 bytes 

Chave PiimBuia: NOME-ELE t SIGNIFICBDO 

Chwm SecundbiP: NOME-ELE 

Forma: VALORES( W 4 .  SH;NIFLCBDO, VALOR) 

TAM 

4 O 

D E S C R I Ç ~  

nomedoekmientodeaJados 

1s) Tabaia hmtPmc: armezene os dados relativos; a paasiçin do ol#o Processo na janela 

de Ppiesentgáo do e d i  de diagrama de fluxo de dados. 

TIPO 

aife 

Y I caordenade Y da p içáo  do objeto I numdrico) 2 

Compnmento Totai: 18 bybs 

Chmm PrimBUia: IDENT-P + TELA 

Chave Secundárk Iü-INST 

TAM 

10 

2 

2 

2 

TIPO 

aifa 

num6rico 

numdrico 

numdrico 

ATRIBUTOS 

JQMLE! 

IU$ 

IDJNST 

X 

DESCRICÁO 
. . denbhçb do processo no DFD 

Wa em que o dessnho deva aparecer 

númem de HistBncie do abjebo 

coardwiada X da pmiçÓo do objeto 



tela em que o desenho deve 9perecer 

nsffnero da #rstPncii do objeto 

ATRIBUTOS 

jl2E@Ku 

TIPO 1 TAM DESCRIÇÃO 

idmtificeFáro de EntKlokr Externa no DFD alfa 

numdrico 

numerico 

num6rico 

numdrico 

Comprimento TW: 13 bytes 

Chave PiHiM: IDENT-E + TELA 

Chave SecuWrh: lD-INST 

ATRIBUTOS 

m 
IElA 
ID-INST 

X 

DESCRIÇÃO 
. . do depi#lk, de dedos tto DFD 

TAM 

5 

2 

2 

2 

TIPO 

alfa 

~emqueodemnhodeveeparecer  

t~hlwo & M a t â n c i a d o ~  

c o d e m d a X d a p a s i ç ã o d o ~  

CamprimendD Tdal: 13 bytes 

Chave Primária: IDEM-D + TELA 

Chave Secund8irie: ID-iNST 

numdrico 

numibrico 

numdrico 

Formtx INSTDEP( IDFNT R, IEL& lD-INST, X, Y) 



80 

18) Tabela Instfluxo: amwena os dados r W h s  a aparBnc'i do dyeto Fkixo de DpdoQ 

ATRIBUTOS 

j!lQMu 

IELB 
ID-INST 

xo 

Yo 

TIPO-ORIGEM 

ID-INST-O 

Xd 

Yd 

TIPO-DESTINO 

lD-INST-D 

XJl 

Yn 

TIPO-TRACADC 

DESCRIÇÃO 

nome do fluxo de dedos 

teiaaquepenencgoobjekr 

número da krirst8ncip do objeto 

coordenadaXdaongem&fkucode~ 

coordenada Y da origem & Rwo de dados 

tipo do dyetnr quo 9 origem & Rwo de d a k ~  

número da instância do objeto de origem 

coordenid.Xdod#tinodoffunodedadm 

roorkriPdPYdodeotinodafluxodedador; 

~ d o o b j e t o ~ d o R u x o * ~  

ncimerodai~~doobiek,drwstino 

cOQTdsnadaX&nome&fluxa 

cmderrpdeY &nome & fluxo 

i n d i i  para o percurso que o fluxo deve 

assumir 

Comprimftnto Tobrl: 64 bybm 

Chave Primh: NOME-FLUXO + TEM 

Chave Secund6ria: lD-INST 

TIPO 

elfa 

numerico 

numérico 

num9rico 

numbrico 

alia 

numerico 

numirico 

numbrico 

aifa 

numbrico 

numerico 

num4rico 

numdrico 

TAM - 
40 

2 

2 

2 

2 

1 

2 

2 

2 

1 

2 

2 

2 

2 - 

Forme: INSTFLUXO( W&E, F. ID-INST, Xo. Yo. TIPO-ORIGEM. lD-INST-O, 

Xd. Yd. TIPO-DESTINO. lD-INW-D. Xn. Yn. TIPO-IRAÇADo) 

o->origem. d->deatino. n-mome 



19) Tabeia Enudede: armazena a fcha, juntamente com a posim de apresentaçáo, do 

objeto Entidade na janela de apresentação do editor de diagramas de entidades- 

relacionamentos. 

TIPO I tipo da Enudade. Pode ser FOFfiE w F R A ~  alfa 

Comprimento Total: 45 bytes 

Chave Primárim: NOME-ENT 

ATRIBUTOS 

NOME.ENT 

Forma: ENTIDADE( M2&,ENIENT. X, Y, RPO) 

DESCRIGÃO 

nome da entidade na especikação 

TIPO 

alfa 

20) Tabela A e i a c i i n t o :  armazena a f~cha, juntamente com a posição de apresentaçh, 

do objeto Relacionamdo na janela de apresentaçao do & i r  de diagrama de entidade- 

relacionamento. 

TAM 

4 O 

ATRIBUTOS I DESCRICÃO I TIPO I TAM 

Comprimento Total: 44 bytes 

Prindrii: NOME-REL 

m 
X 

Y 

Forma: RELACIONAMENTO( LJOíi&&t, X Y) 

nome do r e i a c i i m  

coordenada x da posição do objeto 

coordenada y da posição da objeta 

alfa 

num6rico 

numérico 

4 O 

2 

2 



21) Tabela uw;io: rinnezorta a kha, juntpmento com a repreoontrFpo, do objdo 

ATRIBUTOS 

ORIGEM 

JxSIlw 

xo 

Yo 

TIPO-ORIGEM 

Xd 

Yd 

TIPO-DESTINO 

TOTALI DADE 

CARDINALIDADE 

xc 

Y c 

TIPO-TRACADO 

nomodoobpõodszt#iodaiigeCão 

~ o o r d e n a d a ~ d a o r i á p m d a r i  

~o~rdenadr y da erlgem da r i  
tipodoobjotoorigemdaligryio 

coordimpdp x do destino da r i  
coordenrid. y & ckrtino da ligagio 

t l p o & o b j s l r , d e i â n o d a l i i  

indica se a ligação é T W  w Parcial 

i n d i c e o g r a u d a ~  

coordenada x da reprmntaçáo da Cardi 

indica qual o tipo de traçado da l i &  

Comprimento T W :  100 bytes 

Cheve Prim6iie.. ORIGEM + DESTiNO 

Forma: LIGA~$O( ORIGEM, QElWQ. Xa. Yo, TIPO-ORffiEM. Xd. Yd. 

TAM - 
40 

40 

2 

2 

1 

2 

2 

1 

1 

2 

2 

2 

2 



ATRIBUTOS - 
xm= 

Ymax 

Xmin 

Ymin 

TEMV~RTICE 

DESCRIÇÃO 

name da agregeçáo 

coordenedaxdoveiticeHHciidaagreáleç8so 

coordenada y do vértice inicial da agreggsio 

rowdenada x do vértice finei da egregação 

co#dmrda y do vértice nnal da agregacá0 

Mdi i  se a agregaçáo possui mais algum 

*e para *&@o 

TIPO 

alfa 

numerica 

numérico 

numtírica 

num6rico 

rifa 

TAM - 
4 0 

2 

2 

2 

2 

1 - 

Comprimento T d :  40 bytoi 

ChevP, Primárk NOME-AGR 

23) Tabela EntAtrib: r e p r d  os a t rhbs  pertmcmtw a u m  Entidade. 

ATRIBUTOS 

l!mkEu 

Camprimenta T d :  81 bytes 

Chave Primária: NOME-ENT + NOME 

Chave Secundária! NOME-EM 

NOME 

TI PO 

TAM DESCRIÇ~O 

nome da Entidade 

TIPO 

alfa 

nomedoatribu& 

tipo que o aitributo pode assumir. 

P o d s s s r ~ w ~  

aífa 

alfa 



24) Teklr RelAtrlb: representa os atnkipos m e n t e s  a um R n b c ' i .  

Comprimento Totpl: 81 b y k  

Chave PrHnBi.iii: NOME-REL + NOME 

Chavo Socundhh: NOME-FEL 

um Agregaçáo. 

ATRIBUTOS 

ATRIBUTOS 

j!@akuL 

N!NE 
TIPO 

lKuEBa 

ORDEM 

X 

Y 

TIPO 

alfa 

alfa 

alfa 

DESCRIÇÂO 

mmie do R e k r c i  

namedoatrbub 

tipo que o aSributo pode assumir. 

Pode ser i bm imh  ou Genórii. 

DESCRIÇAO 
nomedaAgi9gaFião 

ordem de trqado do Vertice 

caonienade.xdo* 

cowdenede y do veiuce 

TAM 

40 

40 

1 

(;amprimenío Tdd: 48 bysw 

Chmm Primárk NOME-AGR + ORDEM 

Chme Secundiúie: NOME-AGR 

TIPO I T A M  

alfa 

numerico 

num6rico 

numerico 

40 

2 

2 

2 



Comprimento T a :  81 bytes 

Chrw, Wi: NOME-&R + NOME 

Chaw, Secundária: NOME-AGR 

~ormr: COMPOEMAGREGA( NOME, NOME, TIPO) 

TIPO {ENlIDADE, RELACIONAMENTO} 

ATRIBUTOS 

l!mMumH 

NOME 

TIPO 

TIPO 

aih 

aifa 

aifa 

DESCRIÇÃO 

nome da Agregaçb 

nome do objrtn ampmnb 

tipo do objeto ampoimb 

TAM 

4 O 

4 O 

1 



IV.4 Principais Algoritimos para Tratem- dos Objirbw 

A seguir são apriwentrdos os principk que descrevem o com- dos 

objetos manmacfa  por FEGRES. Para sua descrw adotou9s uma forma de r e p a m ç t h  

a mais pr6xima possívei de sintaxe u t i l i  pela linguagem C. 

1) OBJETO PROCESSO: 

Plgoritma: CRIAR PROCESSO 

Entradas: P~~ do PROCESSO, Teia 

Saidas: PROCESSO InclUid0,erro 

Início 

~identificer;áa&PROCESSO 

Selecionar da tabele PROCESSOS tal que IDEM-P = Identifica6ão 

se enconbw algwn PROCESSO 

{ 

Mensagem "PROCESSO j6 exisente" 

rdorne eno de inclusão 

1 
senêo 

{ 

Acreacsnter kha de PROC;ESM) na tebeki de PROCESSOS 

Acrescentsr na tabela de INSTPROC entrada com IDENT-P = klerdífícaiçáo, 

TELA=Te la . (X ,Y )=Pos~  

Selecionar da tabele INSTFLUXOS tal que TELA = Tela & v ~ J M )  = NÃO 



Enquanto houwr FLUXOS faça 

I 
SI m,Yo) pertsnce a área do PROCESSO 

{ 

Ss TIPO-DESTINO = (PROCESSO I I ENiDCiERNA 

11 DE&ITo) 

V Y i  c- SIM 

SOnQo 

vdlido c- NA0 

Atualizar entrada na tabela INSTiLUXOS com 

TIPO-ORIGEM = PROCESSO, NOME-0 = ident., 

VAUDO = v w  
1 

senáo 

Se~,Yd)pirkmeaár . rdoPROCESSO 

{ 

SB TIPO-ORIGEM = (PROCESSO II EMEXTERNA II 

DEP~STTO) 

Vglido <- SIM 

senão 

vaiiai c- NÃO 

81uelllar enírada na tabela INSTFLUXOS com 

TIPôJESTINO = PROCESSO. NOME-D = Identg, 

VAUDO v61ii 

1 



Algwitimo: EXPL001R PROCESSO 

Seiacionar da tebela INSTFLUXOS tal que TIPO-ORIGEM = PROCESSO & 

I D E W  = i d e n t j  

fpFp snguanta hoüver FLUXOS ( 

caso TIPO-DESTINO 

I 
PROCESSO: 

I 
S d e c ' i  da tpkla INSTPROC tal que IDENT-P 

INSTFLUXO-> IDENT-D & TELA = Tela 

{ 

S e k i c i  de tebela PROCESSO tal que 

IDENT-P = INSTFLUXOS-> IDENT-D 

AkielUar entrada com ULTIMA INSTÂNCIA <- 

ULTIMA INSTMCIA + i 
Acr- sntrada na tabeh INSTPROC com 

IDENT-P = INSTFLUXOS>IDENT_D, ID-INST = ULTIMA 

INGTÃNCIA, X, Y, TELA = idsnt~  

3 

1 

DEP~SFO: 

S e k i c i  da tabele INSTDEP tal que IDENT-DD = 

INSTFLUXb IDENT-D & TELA =Tela 



1 
$%lecionar da tabeia DEP~SITO tal que 

IDEWDD = INSTFLUXOS*IDENT_D 

wozw wpda com ULTIMA INSTANCW e- ULTIMA 

INSTÂNCIA + i 
Acrescentar entrada na tabela INSTDEP com IDEWDD = 

INSTíbUXOS->IDENT-D, lD-INST r ULTIMA INSTANCIA, 
X, Y, TELA 3e -ident~ 

1 

ENTEXTERNA: 

1 
Sli leci  da takk INSTENfDCT tal que IDENT-E = 

INSTFLUXO-3 IDENT-D & TEiA a Teia 

sonCoi#hau 

S e l e c i i  da tabela ENiEXTERNA tal que 

IDEHT-E = INSTFLUXOiÇ>IDENT-D 

~ f t r e l ' i  entrada ULTIMA INST~NCIA c- u L n w  

INSTANC~ I 

krescmtar erttrada na tabela INSTE- com 

IüENT-E = INSTFLUXOS-r1DENT-D. IONGT = ULTIMA 

INST~JCIA. X Y. TELA = identj 

3 
} 

3 
W i  da tabela INSTFLUXOS tal que NOME-F = INSTFLUXOS> 

NOME-F & TEiA = Identg 

Senãoachou 

1 
Selecionar da t&e& FLUXOS tal que NOME-F = 

INGTFLUXOf >NOME-F 

A W i i  entrada cam ULTIMA INS~%NCIA c- ULTIMA 



INSTÂNCIA + I 
Acrescentar enbada INSTFLUXOS com NOME-F 

INSTFLUXO% NOME-F, lD-INST = ULTIMA INSTA~~CIA, 

TIPO-ORIGEM 3: NULO, TIPO-DESTINO = INSTFLUXOS-> 

TIPO-DESTINO 

1 
3 

Selecionar da tabela INSTFLUXOS ial que TIPO-DESTINO = PROCESSO & 

IDENT-0 i Kkntg 

snsuanto hwver FLUXOS C, 

caso TIPO-ORIGEM 

I 
PROCESSO: 

f 
S e i a c i i  da tabuia INSTPROC tal qw IDENT-P = 

INSTFLUXO-ADENT-0 & TELA= TblB 

{ 

S e l e c ' i  de tebela PROCESSO tal que 

IDENT-P = INSTFLUXOS> IDENT-O 

~tualizer WIWIB c c ~ m  ULTIMA INSTMCIA e- ULTIMA 

INSTWIA +I 

Acn#icentsr sntreda M tabeh INGTPROC com IDENT-P = 

INSTFLUXOS>IüENT_O, lD-INST = ULTIMA I N ~ C I A .  

X V, TELA = idsntg 

3 

3 

DEP~SITO: 

f 
Selecionar dEi tabela INSTDEP tal que IDMT_DD = 

INSTLUXO->IDEKT_O & TEIA =T& 



SInk,achou 

{ 

~ i d r t p b s k i ~ ~ ~ Ó S T T 0 ~ q u e  

IDEWDD 3: INSTFLUXOS-ADENT-0 

Atualizar entrada com ULTIMA INSTÁNCIA <- ULTIMA 

INSTÃPICIA + i 
AcrcwnmEer entradi na tabela INSTDEP com 

IDEM-DD alNSTFLUXOS->IDEM-O, ID-INST = ULTIMA 

INST&JCK X, Y, TEIA = identg 

3 
3 

ENTEXTERNB: 

{ 

Sekcknrr da hbek I N S T E M  til que IDENT-E = 

INSTFLUXO->IDEKT_O fk TELA o Tela 

Senaoachw 

{ 

W i  da tabele ENiEXíERUA tal que 

IüENT-E = INSTFLUXOS-ADENT-O 

Atualizar entrada com ULTIMA INSTÂNCIA c- ULTIMA 

INST~JCIA + i 
Acrescentar entrade na tabela INSTENTEXT com 

I E N E  = INSTFLUXOS4DENT-O, lD-INST ULTIMA 

INST~JCIA, X, Y. TEIA = identj 

3 

3 

3 
S e k i c i i  da tabela INSTFLUXOS tal que NOME-F = INSTFLUXOS> 

NOME-F & TELA = Mj 

senãoachw 

{ 

Selecionar da tebela FLUXOS tel que NOME-F = 

INSTFLUXOS->NOME-F 

Ahrelùer entrada com ULTIMA INST~CIA c- ULTIMA 



INSTÂNCIA + i 
.krwtentsr entrada INSTFLUXOS com NOME-F = 

INSTFLUXOS->NOME-F, IUNST = ULTIMA INST&NCIA, 

TIPO-DESTINO = NUL0,TIPO-ORIGEM = 

INSTFLUXOS->TIPO-ORIGEM 

1 
1 

PEGAR EXPLOSÃC~ de kien8-p 

fim 

Algoritimo: PEGAR EXPLOSÃO 

S e l e c i i  da tabela INSTPROC tal que TELA = ldentg 

faça enquanto houver PROCESSO 

{ 

Selecionar da tabela PROCESSO tel que IDEM-P = INSTF+ROCADENT-P 

ExpkiíráoIi] e- Procesm 

3 

G e k i i  oia tebeh INSTFLUXB tai que TELA L kkmtg 

faça enquentcl hwver FLUXO 

-[i] e- FLUXO 



S e l s c i i  da tabela INSTEMWT tal que TELA = kknt.  

faça enquanto houver ENEXTERNA 

S e l e c i i  da tabela ENTEXTERNA tal que IDENT-E = 

INSTENTEXT-> IDENT-E 

Explosáo[i] <-ENTUCBERNA 

Algantimo: REMOVER PROCESSO 

Inicia 

S t d e c i  da tabela INSTFLUXOS tal que TELA = IdenR9 

feqa enquanto hwver FLUXOS 

S e b c i i  da tsbsh FLUXOS tal que NOME-F = INSTFLUXOG>NOME-F 

Se CRIADOR = Ident-p a& Númwo de Instâncii = O 

FWmr iicha da da FLUXOS 

Retirar entrada da tebela INSTFLUXOS 

3 

Sekcíoner da tabela IN6TüEP tel que TEM = M - p  

faça enquanto hanier DEP~SITOS 

{ 

Seleci i  da tabela DEP~SCTOS id que IDENT-DD = 

INSTDEP->IDENT-DD 

Se CRIADOR = Identj 



Fktirar ficha da tabeia DEP~STTOS 

Roürar entrada da tebela INSTDEP 

? 
S e l e c ' i  da3abeia I N S T M  tal que TEIA = identg 

faça enquanto houver ENTMTERNA 

S e k c i i  da tabela ENiEXTERNAS tal que IDENT-E = 

INSTEXTENT-> IDENT-E 

CRCADOR = kkmt_g, 

Mrar  fKha da tabela ENTEXiERNBS 

Mim emirada da t8beia INSTENTEXi 

1 

S e k i i  da tobek INSTiLUXOS hl que TIPO-ORIGEM = PROCESSO & 

IDENT-O = IdiHit9 & lD-INST-0 = id-inst 

faça enquanto huuver FLUXOS 

Aáializpr entrada na tpbsle INSTFLUXOS com TIPO-ORIGEM NULO 

S e l e c i i  da tabela INSTFLUXOS tal que TiPO_DESTINO = PROCESSO & 

IDEM-D = klent. & lD-INST-0 = id-inst 

f a p  enquanto hwvrir FLUXOS 

A h r e l i  entrada na tabe& INSTFLUXOS com TIPO-DESTINO = NULO 

faça enquanto hwver PROCESSOS 

REMOVER PROCESSO com INSTPROC>IDENT-P.INSTPROC-zID-INST 

S e l e c i i  da tabele PROCESSO tal que 1DENT-P = MJ 

Se CRW)OR = Tela 

Reuiai ficha de iaóeía de PROCESSOS 

S e l e c i i  da tabela INSTPROC &al que 1DENT-P = k len t j  & JD-INST = Id-inst & 

TELA = Tela 

Retirar entrade da tabela INSTPROC 

retome Processo e filhm e x c h i ~  

fim 



2) OBJETO ENTIDADE EXTERNA: 

Enúdas: Posiçh da ENEXTERNA, Tela 

Saídas: ENEXTERNA hKMdPIdurtlizndp, FLUXOS i r ã i a l i i ,  w o  

Inicio 

Se Pai > N W  1 & P0~;içh kXRIKji p8rüme a &ea de Expkião de PROCESSO 

Mmtagem "Pwição de ENiDCiERNA invéllda" 

retome w o  de inclusia 

Obter identifiwiFão da ENíEXERNA 

S e l e c i  da tabele ENTEXERNAS tal que IDENT-E = Identificeçeo 
. - 

Se náo encontrw E-RNA 

Acrescentar ficha na tabela ENTMTERNAS com 

IDENT-E = IdentificaçBa 

kresceniar na tabeia INSTENIDCT entreda com IDENT-E = IdentificaFáo. 

TEIA = Teh, &v) M i  

S e l e c ' i  da tabele INSTFLUXOS tal que TELA = Tela & V&DO = NÃO 

Enqwidio houver FLUXOS fnçn 

i 
Se ()úl.Yo} perimce a áre8 de ENTEXTERNA 

TIPO-DESTINO = (PROCESSO ) 

Vblido <- SIM 

swieo 

vblido <- Mo 
A lua i i i  entraáe M tsbsb INSTFLUXOS com 

TIPO_ORIGEM = ENTEXERNB, NOME-O = k1ent.e. 



VAUDO = VÍIidO 

1 
senão 

Se CXÇI, Yd) pertence a Qreei da ENiEXTERNA 

I 
Se TIPO-ORIGEM = (PROCESSO 1 

V a i  <- SIM 

swieo 

v i d i  <- NA0 

Atudiur entrada na tebdi INSTFLUXOS com 

TIPO-DESTINO i ENiEXiERNA, NOME-D a: klerR_B, 

VAUDO - v a i  

1 

1 
1 

retome ENEXTERNB imlukia 

fim 

AlgoriGmo: REMOVER ENTUCTERNA 

Entradas: Ident-e, Id-inst, Tele 

Saídas: MTMTERNA exciuída 

Inlcio 

t h b c i i  da tabsh INSTFLUX08 tal que TIPO-ORIGEM ENTEXTERNA & 

IDEPZT-O = klent-e & Iü-iNSI-0 = M-Inst & TEM = Tela 

faça snquenta hanisr FLUXO 

i 
& e k i i  da tabela INSTFLUXW tal que NOME-F = Nome-f & 

IDEM-O =Ident-e & TEM >= Tela 

faça enquanto hower FLUXOS 

{ 

Selecionar da tabela INSTENTEXi tal que IDENT-E = Ideni-e & 

lD-INST = INSTFLUXOS.>ID-INST-O & 



TELA = INSTFLUXOS->TELA 

Miar  entiada da tabda INSTENTDCT 

tabela INSTFLUXO com TIPO-ORIGEM = NULO 

1 

Atualiir entrada na tabela INSTFLUXOS com TIPO-ORIGEM = NULO 

1 

S e l e c i i  da tem INSTFLUXOS tal que TIPO-DESTINO = ENiMTERNB & 

IDENC-D - Ident-e & lD-INST-D i kl-kist & TELA Tela 

faça enquanto hwwr FLUXO 

i 
S o l u i i  da tpkk INSTFLUXOS tal q w  NOME-F = Nome-f & 

IDENT-D ~Ident-e & TEIA >r Tela 

fsta crnqmtu hwirer FLUXOS 

{ 

Se lec i i  da tabela INSTDEP tal q w  IDEM-E = Ident-e & 

10-INST m INSTFLUXOS>lD-INST-D & TEIA = Tala 

Retirar entrada da Gebela INSTENTEXT 

Atueíi i  tabele INGTFLUXO com TIPO-DESTINO = NULO 

1 

Atualii esrtrada na tabela INSTFLUXOS com TIPO-DESTINO = NULO 

1 

- i  ds tabsb INSTENEXT tel que ID-E = .e -e  a ID-INST = w-lnat 

Retirar en2tede da tabela INSTENIDCT 

S e k i i  de tabsla INSTDEP tal que I D E K E  = ident-e 

Se náo hwver ENiEXiERNA 

{ 

Selecionar da tabela ENTEXiERNAS tal que IDENTE = Ideni-e 

Retirar ficha da tabele ENTEXTERNA 

3 
rabxne EMEXiERNA excluída 

fim 



3) OBJETO DEP&ITo DE DADOS 

Algontirno: CRIAR DEP~SITO DE DADOS 

Inicio 

Se Pai > Nhfsl 1 h Pwiçh fwneciâa portsnce a área de Ejcpkasão de PROCESSO 

I 

1 
senão 

{ 

"~06jiio $s DEP~SITO w i  
rstwne erro de i n c W  

Se não enconirw DEiPbsIT0 

Acrescentar ficha na tabela DEP~SITOS com IDEM-0 = ldmi&er;Ba 

Acre9center na tabele INSTDEP entrada com IDEM-0 = WentificaçáD. 

TELA = Teh. PAI r: Pai, (x.v) = P o s i i ,  ORDEM = ORDEM + 1 

S e l e c i i  de tabela INSTFLUXOS tal que TELA = Teia & VALIDO = NÃ0 

Enqumnta hower FLUXOS faça 

{ 

se (XO,YO] pertence a área do DEP~SITQ 

{ 

Se llPO_DESTINO = (PROCESSO ) 

Vglido <- SIM 

SBnáO 

V P i  <- M O  

Abreli i entreda na tebela INSTFLUXOS com 

TIPO-ORIGEM = DEP~SITO, NOME-O = kient-d, 



vhDQ = VaiKIç, 

1 
senão 

So (Xd, Yd) pertence a área do DEP~SITO 

{ 

Se TIPO-ORIGEM = (PROCESSO 1 

V Y i  <- SIM 

senáo 

V Y i  <- Mo 
Aawliuv Wada na tebela INSTFLUXOS com 

TIPO-DESTINO e DEP~STTO, NOME-D = Idsn2-d, 

VAUDO = Vdilido 

1 

1 
1 

retorne DEP~SITO inciuldo 

fim 

Algoritimo: REMOVER DEPÓSITO 

Inicio 

Selecionar da tabela INSTFLUXOS tal que TIPO_ORIGEM = DEpbsTTO & 

IDENT-O= kilent-dd & ID-iNST-0 = id-inst & TELA = Teh 

faça enqmnb houver FLUXO 

Selecionar da tebela IMSTFLUXOS tal que NOME-F = Nome-f & 

IDENT-O = kilent-dd & TELA >= Tela 

fel;a enquanb hrJuver FLUXOS 

Selecionar da tabela INSTDEP tal que IDEM-DD = Ident-dd & 



10-INST INSaFLUXOS->ID-INST-O & TEIA = INSTFLUXQ>TELA 

Retirar entrada da tabela INSTDEP 

Aãiali2BT tabeip INSTFLUXO cõiti TIPO-ORIGEM = NULO 

1 
AhiPliur enbada na bbeh INSTFLUXOS com TIPO-ORIGEM = NULO 

1 
S&&W da t & h  INSTFLUXOS tüi que TIPO_DESTINO i DEPÓSITO & 

IDENT-D = Ident-dd & lD-INST-D m Id-lnst & TELA = Tela 

frye enquanto hannrir FLUXO 

da takla IRISTFLUXOS tüi qW NOME-F = Nome-f & 

IDEKT_D - kknt-dei & T E k  Tela 

fw enquanto houver FLUXOS 

W w i i  da tabela INSTDEP W que IDENT-DD r: Idsnt-âd & 

lD-INST = INSTFLUXOS-AD-INST-D & TELA = 

I NSTFLUXOS->TELA 

Retirar mirada da tebela INSTDEP 

A t u a l ' i  tabeisi INSTFLUXO com TIPO-DESTINO = NULO 

3 
A t u a l ' i  entrada na tabela INSTFLUXOS com TIPO-DESTINO = NULO 

3 
Selecionar da fabela INSTDEP tal que IDENT-DD = Ident-d & lD-INST = ki-lnst 

M m r  enlrada da tabeh I N r n  

Selecionar da tabela INSTDEP iai que IDEM-DD = ident-d 

ss Mo hwvsr ~~pbsrl-O 

1 
W e c i i  de tebele D E P ~ O S  tel que IDENT-DD = Ident-d 

Mrar ficha da fabela DEP~SITO 

1 
mtome Depásii excluído 

fim 



4) OBJETO FLUXO DE DADOS 

Algorirno: CRIAR FLUXO DE DADOS 

Entradas: Origem, Destino, Tela, TipoTr- 

Sakkis: FLUXO Incluído, erro 

Inlcio 

Obter ideneficaçao do FLUXO 

Marcou-Origem <- FALSO 

Man~u-Deçtino <- FALSO 

Selecioniir & tpbele FLUXOS td que NOME-F - Idonancaçiio 

Se náo enconüou FLUXO 

Acrescentar na tabele & FLUXOS ficha com NOME-F = Identifi-;iio 
. . 

Acrescentar na tobela de INSTFLUXOS com NOME-F = lcbMm@o, TELA = Tek, 

{Xo,Yo} Origem, (Xd, Yd} = bstim, TIPO-TRAÇADO = TipoTraçado 

!Selecionar da tabela de INSTPRBC tal que TELA = Teia 

iaça enquanto houver PROCESSOS 

{ 

Se Origem pertence a área do PROCESSO 

{ 

&diair tabeim INSTFLUXCS cam TIPO-ORIGEM = PROCESSO. 

NOME-O = Idents 

Marcau-Origmn <- VERDADE 

1 
senão 

Se Destino pertence ta área do PROCESSQ 

i 
Atuauzar tabela INSTFLUXOS com TIPOPOMSTINO = PROCESSO. 

NOME-D = W e n t ~  

Marcou-Destino <- V E R M E  

1 
Se -(MarcwCW(3igem & MarcwcwDestino) 

i 
Selecionar da tebela INSTDEP tai que TELA = Teia 



-(MPrcw_Orii & Marc~~Deotino) 

Se Origem a área do DEPÓSTTO & -MarcouBBürigem 

{ 

~ h u i ~ i  t a w ~  INSTFLUXOS CM TIPO-ORIGEM = DEP~STTO, 

NOME-O 3: Ident-d 

Marcou-Origem <- VERRADE 

1 
sonho 

Se DeotW pwtonce a área do DEPÓSTTO & "MarcwOQDeotWlo 

{ 

Anuil'i tpb.l. INSTFLUXOS com TIPO-DESTINO = 

MP&STTO, NOME-D = Ident-d 

MPrcouCOUDestin0 <- V E R M E  

1 
} 

Se -(MarcouCOUorigl?m & ~ - ~ 1 1 0 ~  

{ 

S e l e c i i  da tabela INSTENiEXi tal que TELA = Tela 

faça enquanto houver ENEXEf3NAS &L 

- ( M a r c o u M a r c o u ~  & Marcw~Destina) 

2% P&BM R gree do DEP~SVO a - ~ e r c ~ - ~ ~ l g e m  

Ahrslizar inbetia INSTFLUXOS com TIPO-ORIGEM = 

ENTD(TEM NOME-O = Ident-e 

Marrou-- <- V E R M E  

1 
sentlo 

Se üesüno pertence a área da ENTEXTERNA & "Marcou-Destino 

{ 

8 t u a l i i  WAa INSTFLUXOS com TIPO-DESTINO = 

ENTEXTERNA.NOME-D =Ident-e 

MarrouMarrouDestíno <- VERDADE 



Se -(Marcou-Orii & MercouCOUüesüno~ 

Pnislii mirada da tabela INSTFLUXOS com V ~ ~ I D O  = @O 

senio 

Se IJiPO-ORIGEM 11 TIPO-DESTINO) A PROCESSO 

- i r  entrada da tabda INSTFLUXOS com VAUDO = GIM 

sanão 

A k w r l i  entrada de tabda INSTFLUXOS com V N i  = NÃO 

retome FLUXO incMda 

fim 

Aligantimo: MUDAR TRAGADO FLUXO 

Entradas: Nome-f, id-inst, T~ipo~Trrgado 

Saldas: instanci do fluxo a b u e i i i  com novo traçado 

S e l e e i i  de Tabele INSTFLUXOS tal que NOME-F = Nome-f & IDJNST = IdJnst 

Atualizar entrade com TIPO-TRACADO = TiirpaTnicedo 

reime Fluxo a i u a i i i  

fim 



Algoritimo: REDIRECIQMAR FLUXO 

Início 

%kii dp T&h INSTFLUXBS td que NOME-F Nwne-f & ID-INST m M-IW 

Se OrigomlDestino = ORIGEM 

Caso tipo-objetn 

PROCESSO: 

Alwlizar entrada com ID-ORiGEM = íd-objeb, TIPO-ORIGEM = 
tipo, ID-INSW = íd-inst-objMo, {Xa,Yo} = x,y 

ENTEXTERNA: 

DEP~SITO: 

Ss INSTFLWXOS->TIPO-DESTINO b PROCESSO 

i 
Mensegem "Náo posso redirecionar FLUXO" 

retem e m  de aiualiiao 

1 
senão 

Atuaiizar &e& com ID-ORIGEM .e id-objat~, 

TIPO-ORIGEM = tipo,lD-INST-O = @nst-obj&oI (xaIYo} = 

X*Y 

1 
senão 

i 
-0 tipo-cibieto 

PROCESSO: 

Ahialii entrada com ID-DESTINO = id-objab. TIPO-DESTINO 

= tipo,l~INST-D = Id-instinstobjeto. W.Y@ = x y  



ENTEXTERNA: 

DEP~SITO: 

se iNsTFLLDXOS->TIPO-ORIGEM bi PROCESSO 

I 
Mensegem "Não pwrso redirecionar FLUXO 

~ ~ W I W B  erro de aualizaç&o 

1 
senão 

AãHiliutr entiaâa com ID-DESTiNO - ida da^, 

TIPOJESTINO = tipo, lD-INST-D i&inst-*, W,Yd) = X J  

1 
reiorne FLUXO rcidErecCoMd0 

fim 

5) OBJETO ENTIDADE: 

Algoiimo: CRIAR ENTIDADE 

Entrsdea: Prwiiáo 

Saídas: ENTIüAüE incluída. erro 

Inicio 

Obier llhwxçh de ENTIDADE 

S e l e c i i r  da tabela ENTIDADE tal que NOME-ENT = identificgiia 

Se encanbw ENTIDBDE 

{ 

Mensagem "ENTIDADE j4 e W  

retome erro de inclusáa 

3 
senão 



Acrescentar IKhP na tiibeb de ENTIDADE com NOME-ENT = idmth&&, 

&Y) = PogjçeO 

Obter ATRIBUTOS da ENTIDADE 

fap enquanto howm ATRIBUTOS 

ATRIBüiO & D€íERMINANiE 

Acrescentar sntreda na tabela ENTATRIB com NOME-ENT = 
Idsntincíçio, NOME i ATRIBUTO, TIPO = DETERMINANTE 

senilo 

Aer80cwder enbada na tebela ENTAWB com NOME-EhDT = 

Idontilicaçw, NOME r: ATRIBüTO, TIPO = DEIERMINAME 

retome EMYDADE imluíâa 

fim 

Algoriirno: REMOVER ENTIDADE 

Entrades: PosiçIio 

Saídas: EMiDAüE excluCda, erro 

Inicio 

Ge existir ENTIDADE neãa Posiçh 

{ 

Pegar ficha da ENTIDADE 

faqa enquantci houver LBGB@0 com ORIGEM = ENTIDADE 

I 
Pegar ficha da UI;AÇÃO 

retirar ORIGEM 

Inval'idar ficha 

Gudar ficha dellMÇÁ0 imralidede 

3 
feça enquenã, houver UM@O com DESTINO = ENTIDADE 



1 
fim 

6) OBJETO RELACIONAMEMO: 

Algontirno: CRIAR RELACIONAMENTO 

Entrades: M i  

Sdda~: RELACIONAMENTO inclui&, m o  

Inicio 

OWer Identificaç8o do REiACDNAMEKTO 

S e l e c i i  de tebele RUACIONAMENTO tal que NOME-ENT = klentificeFBo 

Se encontrw RELACIONAMMTO 

1 
Mensagem "REiACDWENTO já existe" 



{ 

Acresscenter ficha na tpbski de REiACIONBMENTO com NOME-REb 

klentificaCPo, fl,q = Pasik$0 

OMsr ATRIBVTOS do RELACIONAMENTO 

faça enqmnio hauver ATRIBUTOS 

Se ATRIBUTO é DEiERMINANTE 

Acresceritar entreida na iabela RELATRIB com NOME-REL = 

kkntiíkçh, NOME ATRIBVTO, TIPO = DEERMINANTE 

senão 

Acrescantar entreda na tabale RELATRIB com NOME-REL = 

Identificaçh, NOME 3e ATRIBUTO, TIPO r DETERMINANíE 

reiorne RELACIONAMENTO incluído 

fim 

Algaritimo: REMOVER RELACIONAMENTO 

Enbadas: Pos'içéo 

Saídas: RELACIONAMENTO excluída erro 

Inicio 

Se exiatir RELACIONAMENTO nsata PwI~~&I 

f 
Pegar ficha do RELACIOWENTO 

faça enquanto hwver LIGBçÃO com ORIGEM = RELACIONAMENTO 

1 
Pegar ficha da W@O 

retiw ORIGEM 



{ 

Pegar ficha da UC~AÇÃO 

retirar DESíiNO 

InvPl i ikha 

Guardar ficha da UGA~ÃO i m m i i i  

1 
r1rar ficha do RELACIONAMENTO 

r6brwok 

fim 

8) OBJETO LIGA-: 

Algaritimo: CRIAR LIGAÇÁO 

Inicio 

Mercw-Origem <- FALSO 

MarcwMarcwDeatino <- FFALSO 

faça enquento hwver ENTIDADE na tabela de ENTIDADE 

Se Origem perbmce a hrea da ENiiüADE 

T i y i o ~  e- ENTIDBDE 

NomeNomeOr'i c- NOME-ENT 



Marcou-OcQm <- V E R M E  

1 
senaa 

Se "Mercw-Ori i  & Destino pertence a área da ENTiDADE 

TiiipoDestimr <- ENTIDADE 

Nome-Destíno <- NOME-EM 

MPr~w-Destino < - VERDAüE 

1 
Se ~ ( M a r ~ o u ~ O r i i m  & Mar~ou~üestino) 

{ 

faça enquantn hwver RELACIONAMENTO na tabmia RELACIONAMENTOS 

Se -Marcou-Origem 

Se Origem a b8~ de RELBCIONAMEKTO 

I 
iiipoipo&igem <- RELBCIONAMENTO 

Nome-Odpm <- NOME-REL 

Marcou-Orii e- VERDADE 

1 
senão 

Se "Marcou-Destino 

Se Desüno pertence a área de RELACIONAMENTO 

I 
r i - M n o  <- RRUAIONAMENTO 

Nome-Destino <- NOME-REL 

Marcoai-hdim e- VERDADE 

1 

1 

Se "Marcou-Origem 



Se M(Merw-Origem & Marc~~Destino) 

Mensagem "UGAçÃO deve possuir uma ORIGEM e UM DESTINO 

retame m de inckisáo 

1 
senão 

{ 

Se (IiIPO-ORIGEM = ENTIDADE jj TIPO-ORIGEM = AGRECAÇÂO) & 

(llPõ_DESllNo - RELACIONAMENTO)) 11 

((iiPO_DESTINO = ENTIDADE )I TIPO-DESTINO = AGREGAÇAO) & 

(Tipo-ORIGEM = RELACIONAMENTO}) 

{ 

Wecioner de í&ela de u(;AÇÃO tal que ORIGEM = 

NOME-ORIGEM &TIPO-ORIGEM = Tipo-Origem & DESTINO = 

NOME-DESTINO &TIPO-DESTINO = Tipo-Destino 

Se não enrontrw uGAqA0 

I 
Acrescentar na tebele uG~ÇÃo ficha com ORIGEM = 

--Origem. DESTINO = Name-Destino, TIPO-ORIGEM = 

Tipo-0rigem.TlPO-DESTINO = Tipo-Desuno. 



npoPO~mcADo = Tip~~Tracado 

? 
senão 

{ 

Mensagem "UGAÇAO jO eJwenb" 

retome erro de inclusão 

1 

? 
reiorne uGAÇÁo inciuh 

fim 

Algoritimo: REMOVER LIGAÇÃO 

Entradas: ORIGEM, DESTiN0,VBrtices 

.Sekk#5: uwç40 excluído, erro 

Inlcio 

Se existir LIGAM0 nesta Posiiãa 

{ 

1 
53erkl 

{ 

? 
fim 

Pegar ficha de LIGAçÃo 

mercarfichacomo remcniide 

ekieluar esquema 

c o m p a c t s i h i i  



Aigdimo: MUDAR TRAGADO LIGA~ÃO 

btraâas: Name-o, Nome-d, TiTraçado 

Saídas: Instância da l i i  a t u a i i i  com novo traçado 

Inicio 

Selecionar da Tabda UGAÇÓES tel que NOME-O = Nome-o & NOME-D =e Nome-d 

iüuaiiir entrada com TIPO-TRACADO = TiTrracedo 

reiorna LigaFáo aimkada 

fim 

AQwiib: REDDIECIONAR LIGAÇÃO 

Início 

S e l e c i i  da Tabela LIGAçÃO tal que NOME-O = Nome-o & NOME-D = Nome-d 

Se OngemlDestino = ORIGEM 

{ - WJ-dbieao 
RELACIONAMENTO: 

se TIPO-DESTINO ED RELACIONAMENTO 

Atueluar entrada com ID-ORIGEM = id-objeto, TIPO-ORIGEM = 

típo. (Xo.Yo) x.y 

ENTIDADE: 

AGREGAÇAO: 

Se TIPO-DEGTINO != RELACIONAMENTO 

{ 

Mensagem "Não posso redirecionar UGAçÃO" 

retorne erro de a t u a l i i  

1 
senão 



Atua i i i  entrada com ID-ORIGEM = id-objeto, 

TIPO-ORIGEM = tipa,m,'lo) = x,y 

? 
senão 

I 

tipo-obieta 

RELACIONAMENTO: 

Se TIPO-ORIGEM h RELACIONAMENTO 

Atuaiiir entrada com ID-DESTINO = íd-objeb, TIPO-DESTINO - tipo, Qb,Yo} - x,y 

ENTIDADE: 

AGREGAÇAO: 
Se TIPO-ORIGEM Ei: RELACIONAMENTO 

I 
MiHlsagem "Não possa redirecionru UGA~ÃO" 

retome erro de a t u a i ~ ~  

1 
senão 

M i  mtreda com ID-DESiiNCk id-objeb, 

TIPO-DESTINO = tipo, (Xo.Yo} = x,y 

1 
retome ugecão a w i i  

fim 



9) OBJETO AGREGA~ÃO: 

Aigoritimo: CRIAR AGREGAÇÂO 

Entradas: vértices 

Sakles: AGREGAÇÂO incluída, erro 

Início 

Obter da AGREGAÇÃO 

S e l e c i i  da tpbsle ACREGAÇ~ td que NOME-AGR m b M h ç &  

a AGREGA~AO 

I 
Mensagem "AGREGAÇÃO já exiWmterr 

retorne erro de imlusãia 

3 
senão 

I 
Prw-AGR <- Arep(vertices] 

faça enquania hwver ENTIDADE na tabela de ENTIDADE 

Se ENTIDADE perbnce a ~ - A G R  

Acrescentar enbada na tabela COMPÕEMAGREGA com 

NOME-AGR = klentificeçe0,NOME = NOME-ENT. TIPO = ENTIDBDE 

faqa enquanto haww RELACIONAMEMO na tabele de 

RELACIONAMENTO 

&i RELACIONAMEMTO perhce e ~ ~ - A G R  

A ~ I I ) ~ C B ~ ~ M  sntrede na tabela COMPMMAGREGA 

NOME-AGR = NOME = NOME-REL, TIPO = 

RELACIONAMENTO 

faça enquanto houver AGRECiAÇÃO na tabeia de AGREGAÇÃO 

se ~ r e e  da AGREC~AÇÃO perience a ~ I - A G R  

Acrescaiar entrada na tabela COMPÕEMAGREGA com 

NOME-AGR = klsntificqão, NOME = NOME-AGR. TIPO = AGREGB~ÃO 



Acrescentar fkha ria tebela AGREC;AÇÃO com NOME-AGR = kWlbq&, 

{Xmax,Ymax) = VBsticemax, {Xmin,Ymin} = Vérücemin 

SgVBrtic€%>2 

faça enquaf& existír VBrtices 

Acrecenter entrada na tabeia VÉRTICESAGREGA~ÂO com 

NOME-AGR = Identificaçéo, ORDEM e ORDEM + 1, 

fx,q = V M C e  

Atwillar tabele de AGRE(;A@O com TEMVÉRTICE = SIM 

1 
1 

~&MM) AGRE~A~BO H K I U ~  

fim 

Aigoriimo: REMOVER AGREGAÇÃQ 

Inicio 

Sekonar da Tabuie AGREGAÇI?~ tal que NOME = Nome 

se hwver AGRECBÇÃO 

retirar ficha de Tabbel 

senão 

t 



O desemrosvimento de FEGRES proporcionou a abordagam de vívibs aspectos a respeito 

de ambientes para desenvrdvimento de soffware. TLipicos específicos sobre banco de dedos. 

interke com o us&i e técnicas de programaçáo precisaram ser eshddos e detafhpdoç no 

sentido de se assimilar uma cubra que permita desemiohrer aplicativos que possam ser 

considerados o estado da arte em fenamentpç para o engenheiro de soffwarca. 

Car~~terTsticaç evoiutivas do ambiente fwam ronseguídas através de adoção de padrões 

bem definidas para sua cwi&uçáo. A u t i l i  de uma linguagem aitamente portávei, juntamente 

com a possibilidade de utilização de um geremiador de banco de dados eçpeciaimente 

canstniw para suportar os abjetas manussrtdos pek, ambiente. tomam viável sua compihçk 

para outros tipos de equipamento, bestandra uma pequem adaptaçãa na interface casa estes 

nww equipamentos náo possuam o Widows ou o Presentntiwi Manager compondo o ambiwite. 

Difiuidades foram encontraelas durante o desemrdvimento, todas oips basiicvnento com 

o sistema geronciador de intorf9ce WinesoWr; 2.0, que dwido i faita de documentaçáo apropríada 

o a 1150 d i s p o n i & l i  de a~%gos em revistas w p e c i a i i i ,  brnaram o desenvoivimento de 

FEGRES uma tarefa octPdPnte e ao mesmo bompo estímuiante. Esta íatta de documwhçáo 4 

aparentomonte provada poki mwiddo que 6 o ambiente e a forma de progrímpFáo u t i l i i ,  

tu@ aiitnicas muitas vezes assustam rwc dounvolwdor~ do apikr;Kiocc dwldo a quantidird. 

do i11wpçhs existentes. 

A expansão do ambiente 6 fwtemenb recomendada. Esta expamáo pode ser feita 

a c r e s c e m e  nwas ferramentas e camcterktiteis d i i iods  ao s k m a  gwenci9dor de 

base de dado% existentes. O porte do COPPEWEL, juntamente ccun as extensóes já exictwitek para 

ambiente Wimkmrc, a t r d  da m i g r e  de seu código originariamente wcrb em linguagem 
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FORTRBN para linguagem C, permitir8 que novos recursos sejam explorados e novas 

ferramentas desenvolvidas. 

A c r i  de ferramentas adequadas que aumentem a ywadutívidade e a qualidade das 

apiicaçóes desemrdvidas para o Windows 6 uma tarefa qm não pode ser esquecida. Apesar de 

já estarem disponíveis no mercado algumas aplicaçbs que poderíam ajudar na constnição de 

n a v o s p r o d u t o s d e ~ e . ~ n r ã o s o a p i i c p m a I t o d a s o n s i t u a p o ç e C O I I S f r ~ ~ m @ i ~ q u e  

não correspondem &s necessidades de desempenho do ambiente. 

A detíniçh de métdas adequados para a projeb da a p l i i  para o Windows 6 

siecessária. MBZodos estniturados não se apresentaram corno bons c a n c i i i  para esta tipo de 

desenvdvimenb. A especificação da interface com o usuário não consegue ser facilmente 

descrita com ut i l i iáo  de metodoç não formais w semi formais. Apesar de possuirmos 

diagramas de Transição de Estados para representar as variaçáes existentes na interfere, a 

representa& destes estados de maneira algoritimica não 6 tarda fácil. 

A expansão de FEGRES através da inclush de nwaç ferramentes no ambiente. 

p w i i b i l i  uma abningihiciia ainda maior no processo de desenWmsnto, 4 viáwiil e 

rwomond;avel devi& a: 

- aproveilamento do conhecimento adquirido durante o dwo&rnenk, de FEGRES; 

- custo de dofemrohrimento reduzido dwido a alta reutílizpçcio de código propwfhda 

pelo WINDOW$; 

- aprwiPçiio da inteifpce do Prg9;onRpfKM Manager como um padrio para nwpç linhas de 

oquiprunenãw PS/2; 

- p o s s i b i l i  h construir um produto de alto nível e factível de dlizaçáo. 
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MANUAL DO USUÁRIO DE FEGRES 

FEGRES - FErrementes: GRBncas para Engenharia de SoffwPre 6 um ambiente que esta 

sendo desenvohdo em linguagem C. para ambiente MS-WINDOWS, consistindo de um conjunto 

de ferramentas destinedas a apoiar o desenvolvimnb de si9temas a partir da u ü i i i  de 

dtudos aprQpnados. preocupancbse com as fases de especificar;8o e projeto do produto. Tom 

como objaüvo auxiliar o Analista e lw Projetista na tarefa de construir o produto de soitware de 

maneira a economizar tempo, aumentar ai q u a l i i  da produto e reduzir os crwtos de 

desenvolvimento. 

FEGRES, em sua versão atual. cmpiiiem-çe de um e d i  de Diagrama de Fluxo de t)ados. 

um e d i i  de üiagramris de E n ü d a d w - M i  e um Diciir io do aados cWdamente 

estend i  para suportar a descriib dos elementos exhtmtes nos diagramas de Entidades- 

Relacionamentos. 

A formação em pmmsammb de &dos o a leitura decto manual #o condiçõec 

indíípem6voiç para a porfeita un' l i i io  dos rocurcw dioponhroii no ambiente. O uso & intotface 

com o usuário existente é uma tarefa k i l  e ao mesmo Wmpo empolgante e o aprendizado & 

formo de u t i l i m  das ferramentas é r@ido e trquilo. 

Para que possamos utilizá-lo corretamente, FEGRES necessita dos quintos recursos 

computacionais: 

- Micracomputador compatível com IBM-PC AT 

- Memória mínima de 640 Kbytw 
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- Piaca contmiadara de vídeo gráf i i  padrão EGA 

-Moni i  de para placa E M  

- biikiwe 

- Disco winchestsr de 20 Mbytsç 

- uma unidade de disco 5 114 

- Impressora gráíica ou d i p o s h  equivalente. 

Nesle manual serão apresentados: 

- a estrutura do ambiente: 

- procedimentos de instahçb; 

- o modeio conceitiaal do usuárii; 

- a padrão de interface; 

- descriqzlo dos comandos exisbntes. 

A.2) A Estrutura do Ambientw 

FEGRES 6 um ambiente utilizado para a corrçitruçh da ecpecificaçh e projeta de um 

produto de sdiware. Em sua ver* atwí possui ferramentas para os mókidw da Anáíiser 

Esbukirada, GANE [14], e Diagramas do Eiatidrrdw;-Rolrrcionrimentos, CHEN [li]. Oferece todos 

ix rocurtw m c & i  para a & i  dus diiramas e c m s t q h  do d i c W m  de dados. 

Utiliza-se do @r& de inteifaco com o usuPrW oferecido pelo WINDOWS 2.0, MICROSOFT [25], 

para cmunicaçáo com o usuário. 

O ambiente ãhral é composto de três ferramentas diintas que são o e d i i  de d i r a m a  

do fluxo do dados;, DFD, o diion8rio de dados, DDADOS, e o e d i i  de d ig rma  de EnikWw- 

RekicioMunentos, DER, integradas a partir de um geremiador de base de dado8 baserido no 

modeb r o l r i c i l  e especialmente decemrolvido para suportar as femmenbs. defto 
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gerenciedor ser bese& no & r*&, nem todas as operaçbs possíveis sobre este 

modelo foram implementadas, senda possfvel numa priixima versáo incorporar novas 

características e fortalecer ainda mais as ferramentas. 

Além desb g e r e n c k  de base de dados, que funciona como uma biblioteca dinâmica. 

existe também um outro módulo de epoics. denaminada FEGRELIB, que 6 responsável pelo 

gerenciamenta do traçado dos o b ' j  presentes em FEGRES. 

A implementsy;ao de tado o ambiente foi realizada em linguagem C. A d h a  desta 

linguagem foi feii devido a grande iiexibilideds que a masme proporciona pua o dsçmvrdvedar 

de apiícação . e ao mesmo tempo a possibilídede da utilização de todos as recursos disponíveis 

no WINDOWS. 

A.3) A Instda@o da Ferramenta 

FEGRES é distribuída num disquete de 360 Kbytes contendo os seguintes mbdulos: 

Cada módulo tem sua funqáo especifica e desempenha papel importante no 

funcionamento da f e r r a m .  O mbdulo DFD.EXE 6 o responsável pela ediíáo, wntrole e 
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impressáo daç diagramas de Fluxo de Dadas. O madub DERME é o responsávei pela ediiáo. 

controle e impressão dos diagramas de Entidades-Relacianamenb. O modulo DRADOS.EXE e 

o responsável pela criaçáo. edigáo e impressáo do dicionário de dados do sistema. 0 s  módulos 

FEGREUB.DE e BASEUB.ME são bibliotecas dinâmicas u t i i i i  pelo ambiente para traçado 

dos objetos e cmfrok da base de dados. respectivamente. O módulo CRIAESQ-ME é o 

responsável pela construção da base de dados inicial utilizada na ferramenta e que estií descrita 

em FEGRES.ESQ. O móduk, INSTUBAT faz a instakqh automática da fenamenta. 

Para que FEGRES execute de m i r a  setisfat6ri e necessário que na equipamento 

estejam instaiados o sistema aperacid DOS versão 3.3, ou superior, e o sistema de inbrfece 

WINDOWS 2.0. O prcicedimento de inçtalalar;áo destes dois scsítwares 6 descrito nas manuais de 

inçtehqh que os acompanham. 

Devido ao grande d u m  de memória ocupado pela base de dados de FEGRES sua 

uti l i iáo deve ser r e a l i i  atr& de diico rígido, O processo de inçialar;âo se dá a partir de 

uma unidade clta disco fiexiwl. Imira o diiuete contendo o sistema no drive A: e dylite INSTALA 

cENTEFb. A partir deste momento começará a iristalaçáo automática das ferramentas. INSTALA 

criari um diretório FEGRES no disco rfgido e copiarei para Y todos os arquivos executhís. Após 

terminada a cópiri ele ativará o módulo esquema para construir a base de CWQS a prutir do 

arquivo FEGRES.ESQ. Terminada esta iWaiq&o o sistema está pronto para ser u ù ' l i í .  

A ruiivpçã~ da ferramenta deve ser W i  a partir do WINMZWS. Para carregue o 

WINDOWS o escolha a partir de qual ferramenta deseja ink'ír os trabalhos. Padwo começar a 

trabalhar no ambiente a partir de qualquer ferramenta pois o sistema é integrado e as infom@es 

compartilhadas entre todas aias. komunda9e que náio se modifique o cwnoiido do arquivo 

FEGRES.ESQ para que O ambiente niro ponro a funcionar irneta-. Ar; definiçõor: 

existentes neste arquivo sáo essenciais para a document-;ão da base de dados inicial de 

FEGRES. 



A.4) O Modelo Conceftual do Usuário 

A.4.t. Visão do Usuário 

A &idade do usuário na utilização da ferramenta 6 no desenvohvimento de um PROJETO. 

O perlado d n m  de u t i l i ião  da ferramenta por parte do usuário 6 denominado uma 

SESSÁO. Em uma SE& o usuário tam acesso a uma ou mais UMIDADES que conü3m 

PAS?AS.que por sua vez podem conter PRWETQS e/w PASTAS armazenadas. 

Uma UNIDADE representa um diiposiuvõ iógiio de recuperar$o/amiazenamento de 

informaqão, que pode ser por exemplo u m  unidade de d i io .  O usuário no início da utilizaçáo 

da ferramenta deve indicar qual UNIDADE ele desejará ui i l i i .  

Uma PASTA representa um diretárii ou uma brea de trabalho num disco. A escolha do 

PROdETO se faz a partir de sua identificai$o na PASTA que estd aüva no momento. Esta PASTA 

podo conter mas PASTAS , PROJETOS e informaçóes pertencentes ao usuário. 

Um PROJEiCI B composto de DIAGRAMAS, DICION.&IO DE DADOS e DESCRI~ÃO DA 

L ~ I C A  DE PROCESSOS. 

Feita a escolha r90 PROJETO, a ferramenta apesentard ao usWh a n M  de c m x t o  do 

DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS pertements ao PROJEi'O em questão. Caso o PROJETO seja 

novo, o nível de contexto estar8 vazio. 

Tendo escolhido o PROJETO, o wsudrka está com os DIAGRAMAS pertencentes ag 

PROJEiO em suas máos. Eie pode trabalhar com efes c o m  se estivesse manuseando u m  falha 
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de papel, com a ressalva de que apenas uma pari8 de cada vez dessa fdha pode ser visuaiizsda 

por ele. 

T& i- acrescida pelo usuário a respeita de elementos dos DIAGRAMAS 9 

automaticamente guardada e geremiada peb DICIONÁF?IO DE DADOS. 

Os D6AGRAMAS do PROJETO são compostos pelas seguintes representações: 

.DiAGRAMA DE FLUXO DE DADOS (DFD) 

CMnpoçto dos s í m b :  

1) ENTIDADE EXTERNA, 

2) PROCESSO; 

3) FLUXO DE DADOS; 

4) DEP~SKO DE DADOS. 

A forma de coMruçáo de um DFD fiu com que cada n M  apresentado seja um 

cietalhamento maior do nível anteriw. Isto provoca representaçães diferenciadas ao longo da 

efpocHicuçEio. Se o usdno necersr;ikr alotplhar um PROCESSO isto causará o surgimnto de uma 

expkáo deste PROCESO, que estar8 num nWel inferior ao do PROCESSO escolhido e que 6 por 

si um now DFD. A nececcidade do usuárii detalhar o modelo do dados do sistema, a partir do um 

DEP~STTO DE RADOS qutriquer provam& a aproçentpç# do um Di rama do Enüdadm- 

Relacionamentos. 

.DIAGRAMA DE ENTIDADESRELACIONAMENTOS (DER) 

Composto dos sfmbdos: 

1) ENTIDADE; 

RELACIONAMENTO; 



0 s  DER'S representam o reiacionamento entre as estruturas de informações contidas rm 

sidema modelado pelo usuário. 

Um modeio de Entidades-Relacionamentos representado para o sistema 6 único, onde 

seus elementos estão armazenados nos DEP~STTOS DE ClbDOS existentss no DFD. 

O DDADOS B o fichárii no qual o usuário guardard aode a informaqão necessária a 

compreensão e d c i c u m o  do PROJETO. 

Todeç as entradas realizadas @o usuário a partir dos diagramas são armazenadas 

automaticaments no DDADOS e gerenciades por ele. 

O DDADOS 6 compasto de FICHAS para a descriçáo de: 

1) EMTIDADE$ EXERNAS; 

2) PROCESSOS; 

3) FLUXOS DE RADOS; 

4) DEP~SITO DE M O S ;  

5) ESTROTURA DE DADOS; 

6) ELEMENTO DE DADOS; 

i) ~ E N S  DE GLOSSARIO; 

8) ENTIDADES; 

9) RELACIONAMENTOS; 

10) AGREGAÇ~ES; 

i i) LIGAÇ~ES. 



A.4.2. CaracWIsticas dos Objetos 

A.4.2.1 SESSÃO 

Uma SE& representa c ata da usuário utilizar a ferramenta, ou melhor. o período 

c d n u o  de u í i i i i  da ferramonta. 

Caracteriza-se par: 

1)Datadesessãa; 

2) Hora de início da sessio; 

3) Hora de término da sessão: 

4) Nome do usuário. 

O objeto SESSÃO consegue executar as seguintes tarefas: 

1) ABRIR: abrir uma sessão representa o ato do usuário inicializar a ferraarenta, soloc&la 

em funcianamento. Para que ocorra uma abertura de sessáo 6 neceçsárÍo que o usuário invoque 

a ferramenta e forneça seu nome; 

2) FECHAR: fechar uma sessão representa o término de serviço por parte do usuário. Ao 

apiicar esta funçáo de wZP diiendo para a ferramenta que j6 tormlnou sua tarefa, gkwdwr seus 

PROJETOS e PASTAS e náo deseja mais continuar utilizando-a; 

3) TROCAR-NOME-USU&IO: esta funçáo tem a finalidade do faciiitar ao usuário a 

poneibiiiide do corrigir seu nome casa ocorra algum erro no formimento dwta inf~lfli-;Po na 

abertura da sessão. Esta correção s6 6 pwsíwei de ser realizada uma vez; 



A.4.2.2 UNIDADE 

Uma UNIDADE representa um dispositivo de armazenamenlto/recuperaçãa de 

informação. Este diipiüvo pode ser um acionador de disquete, uma unidade de disco rígido w 

então aigum outro dispasit i  de armazenamento pertencente ao conjunto de periféricos 

conoetedoç ao computador em que esteja sondo executoda a ferramenta. Uma UNIDADE pode 

conter PASTAS e /w outras Informaçóes que náo interessem para a ferramenta. A ferramenta 

considera como UNIRADE ativa aquela da qual foi aberta a SESSÃO. 

carac- por : 

1) Nome da Unidade. 

Uma UNIDADE executa a seguinte tarefa: 

1) ATIVAR-UNIDADE: este funçáo s e m  para o u s W i  ordenar a ferramenta que mude a 

UNIDADE ativa. Para isto o usuário deve fornecer o nome da nova UNIDADE desejada. A 

execução desta funçáo fará emm que todas as PASTAS utilizadas a partir desse momento sejam 

procuradas necta nova unidade. 

A.4.2.3 PASTA 

Uma PASTA repnwenta um bocpl onde d o  contidos PROJETOS e lw outras PASTAS. O 

número de PROJETOS e PASTAS que podem estar contidos n u m  determinada PASTA depende 

exclusivamonto & tamanho desta PASTA. E x i  uma associaçb direta entre u m  PASTA e um 

diret6rio ou &e9 de trabPIho om di ío.  



São as seguintes as funqõeç que uma PASTA pode executer: 

I) ESCOLHER-PASTA: esta fun* serve para o usuário dizer que PASTA de deseja 

utilizar. Para isto ele h fornecer o nome da PASTA. A ferramenta procurará a PASTA na 

UNIDADE que o usuário k r  d h i i o  anteriormente. A execuqb desta funçá~ far4 com que a 

PASTA corrente soja desativada e passada a considerar a nova PASTA escolhida; 

2) IMPRIMIR-PASTA: esta função fará com que as informqh contidas numa dada PASTA 

sejam impressas parri que o usuário possa guardá-ias; 

3) CRIAR-PASTA: esta função permite ao usuárim criar uma nova pasta na PASTA que estiver 

9tnre. Para que isso aconteça é necessário que o usuário informe o nome da nova PASTA; 

4) DUPLICAR-PASTA: esta função permite ao usuário fazer uma &pia da PASTA Esta cópia 

6 de grande utilidade pois proporciona ao ucuhrío uma forma de aumen!ar a segurança ia seus 

projebs. Para que isto ocorra 6 necessário que o usu4rio forneça o nome da UNIDADE para qual 

a PASTA ser8 copiada. Ser6 cop'ado todo o conteiido da PASTA que estiver ativa no momento, 

ou seja, aquela que foi anterioP.monte escolhida pelo usuário; 

5) RETIRAR-PASTA: esta fun~Po permite ao usuário retirar uma PASTA do u m  UNIDADE, 

jurulrimonte com toda iniorrmqio c d ú a  dentro dela. A gorda do infwmaçõoc; que niio poWqarn 

P ferramenta mas que estejam a m a m d a s  nesta PASTA ocwrw4. Para que octP fu@o execute 

4 nocessário que o usuário EMinraio ~ i t n e n t e  após t e i e c ~ M .  

Um PROJETO roprtzsenta o projeto que o usuário está defenvolvendo, ou seja, toda a 

especificaç&o do sistema. 



Caracteriza-se por: 

1) Wi do Projeto; 

2) Nome do Projeto; 

3) Or* Respon&d; 

4) Nome do Cbrents; 

5) Número cia Versão; 

g) Dabi de Início do Projeto; 

7) Data da última atuali*; 

8) Autctr da I-llb'ma w i :  

9) Hora da Última Ablizaçáo. 

O objeto PROJETO consegue executar as seguintes tarefas: 

1) CRIAR-PROJRO: esta função permite ao usuário criar um novo PROJRFO na PASTA que 

esihr ativa no momento. Para que ifto ocorra é nocessário que o usuário fornga o nome do novo 

projeto; - 

2) ESCOLHER-PROJETO: esta funçio representa o ato do usuário escolher um certo 

PROJETO rm PASTA que estiver aüva no momento. Esta escolha 6 fe ' i  a partir dri indíicaçáo do 

nome do projeto; 

3) ALTERAR~ATRIBUTOSSPROJETO: esta fuw permite ao usuário aiterar w atributos de 

um PROJETO que esteja ativo no momento. Para isto ele dewe informar o atributo dwajach e seu 

novo CO~WM~. O & i  c a d a  peka troca do nome do prc@to será a renollpogão do mesmo 

na PASTA em que se Iocal'ka; 

4) RETIRAR-PROJETO: ostP funçh far& com que um prajekr seja retindeo da PASTA. Para 

exocuçh desta função 6 nocessfirio que o usuário informe o nome do PROJETO; 



5) DUPUCAR-PROJETO: eçta funçáo proporciona ao usuário a facilidade de poder 

duplicar um determinado projeto, ou seja, copiá-lo para uma nowa PASTA Para isso B preciso que 

o PROJETO já tenha sido e s d h i i  pelo usuário. Esta função, para sua execução. necessita saber 

qual a UNIDADE e a PASTA que conterão a cópia do PROJETO; 

6) FECHAR-PROJETO: esb funçáo iric i l i i  para a ferramenta que o usuário terminou a 

utilizaçáa de um determinado PROJETO. A aplicqáo desta funçáo fará com que todas as 

informações referentes ao PROJETO sejam guardadas em sua PASTA. 

A.4.2.f DIAGRAMAS 

DIAGRAMAS representam os diagramas exisientes na especificaçáo de um siçiema. e 

definidos conforme os métodos utilizados. 

Caracterizam-se por: 

1) DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS (DFD); 

2) DIAGRAMA DE EhJilüADESRELACIONAMENTOS (DER). 

As f u n ç k  que o uswário podo aplicar sobre oste objeto são: 

2) APAGAR-DIAGRAMAS: esta funeo permite ao uswário apagar todos os DIAGRAMAS 

existentes em seu prryeto de uma vez. Para que a consistência & especificaçáo seja mantida 
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tbldas as FICHAS referentes ao DIAGRAMA existente no DDADOS devem ser também removidas. 

A ferramenta automaticamente já executa a tada de wmover as khes; 

3) IMPRIMIRDIAGRAMAS: esta fun+a permite ao usubr'k~ imprimir todos os DIAGRAMAS 

exiçtentes em seu projeta A impressão ser8 feita utilizando a metáfwa do WYSWG ("what you 

see is what yorn get"): 

4) GUARDAR_DMRW esta função permite ao usuário forçar a ferramenta a guardar 

altera@s feitas nos DIAGRAMAS da seu PROJETO na PASTA cmespandente durante uma 

SESSÃO sem a necessidade de encerrar seu trabalho; 

5)  MOSTRAR-DIAGRAMAS: esta função permite ao usuário visuai i i  todas os DiAGRAW 

de um PROJETO sem possibilitar ediião. Sue utilização e aconselhada para consultes rápidas e 

seguras do PROJETO e para se evitar modificar algum dado sem necessidade. 

14.4.2.6 DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS 

Representa a descriçáo funcional do sistema, mostrando as possibilbcies de fluxo de 

informaçk e suas tnnsformaçóas ao longo do sistomP. 

Carrcterizaso por: 

1) Teia dp R o p m s o ~ ;  

2) W í l ;  

3) Código do ProioQ,. 

Um DFD é composto dos seguintes ~lementws: 

1) EMIDADE EXTERNA; representa qualquer entidade k5gi i  que niio faz prkr dos limites 

do sistema mas que inte-ge com ele, recebendo dadoç do sistema w fo~necsndo dados para 



o sistema. 

Caracteriza-se por: 

1) Identifícqáo da Entidade Externa; 

2) Tela; 

3) Posiçáo na DFD; 

4) Instância. 

2) PROCESSO: representa o elementa responsável p ia  transfomuqão dos dados. 

Caracteriza-se por: 

1) Identificar;* do Processo: 

2) Teta; 

3) Pasiqáo; 

4) Instância. 

3) DEP~SITO DE DADOS: representani os locais cmle os dados mão armazenados. 

4) FLUXO DE DADOS: representam gs caminhos por onde a infomwição pode fluir no 

sístemr. 

Caracteriza-se por: 

1) Nome do Fluxo ds Dados; 

2) Origem; 



4) VBrüce da Origem; 

5) Vértice do Deçtino; 

6) Tela; 

7) Idncia; 

8) Tipo do Traçado. 

O objeto DMGRAMA DE FLUXO DE DADOS, juntamente com seus elementos. pode 

executar as seguintes tarefas: 

1) INSERIR-ELEMENTO: esta furiçáo permitr, ao uçuárim inserir um elemento no DFD. Para 

que isto ocorra B necessário que o usuário indique a posiçk e qual o tipa de elemento dese'j .  

Ceiso esteja inserindo um Fluxo de üados 6 ntxessívio que sejam m a r c h  a origem e o destino 

da fluxo, juntamente com o tipo de traçado a ser associado ao mesmo. Após a escolha uma FICHA 

6 aberta pelo DüADOS para que informações complementares de K l e n t í f i  do elemento 

sejam ob3idas s armazenadas no DDADOS, caso esia ficha ainda não tenha sido armazenada; 

2) MOVER-ELEMENTO: esta função permite ao usuário mudar a posição de um demento 

no DFD. Para que isto ocorra o usuário deve seiecianar o elemento cormpondonte. Um Fluxo 

do Dados çó pode cor movido através & movimentação da sua origem ou do seu destino; 

3) REMOVERELEMENTO: OEfP funç9o permite ao utubrii retirar um elemento do DFD. 

Tda informaçh agrogiidrr a orto elomonlo cora rdraáa da efpeciiicriçiio, caso niio ocorra mais 

nenhuma repdiçáo deste elemento; 

4) EXPLODIR-PROCESSO: esta f u q h  permite que o usuária represente com mais 

detalhe a descri@ funcional de um determinado processo a partir da críeção de uma expio& 

para o processo. Esta expiosão é um novo DFD e o processo expiodido se torna o pai deste DFD. 

Para a execução desta função é necessário que o usuário indique qual processo que deseja 
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explodir. Todos os elementos assaciados e aste pracess4 atrav8s de Fluxos de Dadcs que 

entram e saem çéo automaticamente carregadas para o desenho da explosáa; 

5)  RETORNAR-PROCESSO-PAi: esta fun@o permite ao us&i retornar ao DFD que 

contém o processo pai deste DFD. O usuhrio não precisa informar mais nada para essa função; 

8)  DETALHAR-DEPOSTTO-DE~D~~X,~: eçta funçáo permite que o usuhrio ate- a partir 

do DFD o modelo de dsdm do sistema representado atrav8s de um Diegrama de Entidadeç- 

R e l e c i n t o s .  Para que esta função execute Q necessário que o usuhrb indique a partir de 

qual depkiita de dados deseja chegar ao DER. Os elementos da DER que estão armazenados 

neste depijçii de dados serão apresentados de forma destacada no diirama; 

7) REDiRECIOM-FLUXO: esta função permite ao usuário M i a r  a origem wr o destino 

de um Fluxo de Dados; 

A.4.2.7 DIAGRAMAS DE ENTIDADES- RELACIONAMENTOS @E#) 

Caracterizam-se por: 

1) Código do PfQjeto. 

Um DER 6 composto dos seguintes elernenbs; 

1) ENTIDADE: 8 uma representação abstrata de um ''objeb" do mundo real. manuseado 



p i o  sistema. 

Caracteriza-se por: 

I) Nome da Enüdade; 

2) Posi@x 

3) Atributos De te rmim;  

4) Atributos GenBríicos. 

2) RELACIONAMENTO: representa as assaciações entre as entidades. 

CaracW-me por: 

1) Nome do Reiaciimento: 

2) Poçiçk; 

3) Atributos Detsrminanbs; 

4) d9trim c;enBricos. 

3) LIGA~ÃO: indica a roiaçilo & ENTIDADE num RELACIONAMENTO. 

carrrctnriZa40 por: 

I) Nome da Origem; 

2) Nome do Qestino; 

3) Vórtke & Origem; 

4) Véstico do Destino; 

5) Totalidade; 

6) C s u d i n a i i i ;  

7) Tipo do Trqado. 

4) AGREGAC$O: repr~1:entim a reunião de ENTIDADES o RELACIONAMENTOS formando 

um elemento comum. 



Caracterizam-se por: 

I) Nome da Agregaçáo; 

2) VBrticeç; 

3) Elementos Constituintes. 

As seguintsç funções podem ser executadas pelo objeto DER: 

1) INSERIR-ELEMENTO: esta funqáo permits ao usuári~ inserir um elemento no DER. Para 

que isto ocorra B necessário que o usuário indique a posil;ao e qual o tipo de elemento desejado. 

Caso estaja inserido uma Li- 6 necessário que sejam marcados e origem e o destino da 

Ligação. juntamente com o tipa de traçado a ser associado a mesma. Bp6s a escolha uma FICHA 

6 aberta pelo DDADOS para que informações complementares de identificação do eiemento 

sejam obitides e armazenadas no DDADOS, caso ainda não exista; 

2] MOVER-ELEMENTO: esta funç50 permits ao usdrio mudar a posição de um elemento 

no DER. Para que isto ocorra o uswárío deve selecíwiar o elemento correspandente. Uma 

ugaCáo só pode ser movida através da movimentação da sua origem ou seu destino; 

3) REMOVER-ELEMENTO: eftn funçáo permito ao usufuro retirar um elemernto do DER. 

T& informação pertob#:onlo a este elemento serai retirada da ~~peciíicyáo; 

4) REDIRECIONARUGAÇÃO: esta função permite ao usuário modificar a origem ou o 

destino de uma UgrrFáo; 

5) MUDAR_TIPO-TRBÇaDs: esta função peniL ao usuário modificar o tipo de traçado de 

uma Uhlaçáo; 

o) DETAL~.IAR~MoDELo-L~GIco: esta funçáo permite ao usuário ativar o Diagrama de 
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Fluxo d~ Dedos associado para verificar a especifiaçh a nível de diagramas 1ógicos; 

7) DETALMR-MODELO-FUNCIOW: esta função permite ao usuárii ativar o Diagrama 

de Transição de Estados para veriicar a oslpecificação a nível de dskgrameç funcionais; 

A.4.2.8 D I C I O ~ R I O  DE DADOS 

Representa o dicionário da dados da sistema, &-dorme definido no método prapoçto. 

Caractsríza-se por: 

1) Wi do Pr6jeto; 

2) FICHAS. 

O objeto Qiciiário de M o s  pode executar as seguintes funqães: 

1) EDITAR~D~CIO~RIO: esta funçáo permite ao usuário a ediçáo do Dicionário de Dados 

de seu projeto. Através desta fuyáo ele pode fazer abmçóes nas descrições contidas nas 

FICHAS que descrewum oç domentcw portoncentsf ao sirtomrr; 

2) ~MPRIMI~DICIO~RIO: osta funçáo permite rio ufu4rio imprimir todac as FICHAS 

contidas no Diiionirio de Dados; 

3) IMPRIMIR-REFERÊNCIAS-CRUZADAS: esta fwnçáo permite qwe o usu~n4 imprima as 

reiaç40c enb.e w virim objetos deseritos nw; FICHAS exkbnta no DICIO~IO DE DADOS; 

4) GUARDAR-DICIO~RIO: esta função permite ao usuário forçar a ferramenta a guardar 

quaisquer alterações feitas no DiciirK, de Dados de seu Projeto na Pasta c o r r e s w n t e  

durante a mril'kaçáo de um a SES- sem a necessidade de encerrar o trabalho; 



5) APAGAR~D~ICION&?IO: esta função permite que o usu4rio limpe todas as FICHAS 

contidas no 13icionárb de &. Este limpeza não refira a Ficha do Dicionárim; 

6) MOSTRAR-DICIO~IO: esta função permite que o usufirio visualize tado o Dicionário 

de Dedos sem entrar no modo de ediio. A finalidade desta função é aumentar a segurança da 

ferramenta, witando alguma alte- acidental na consub de uma Ficha. 

A.4.2.9 FICHAS 

Representam as fichas de descrição das elementos pertencentes a um PROJETO 

armarendas no ~ 1 ~ 1 0 ~ ~ 1 0  DE DADOS. 

O objeto FICHAS se compõem das seguintes elementos: 



2) FICHA-PKCESSO: 6 a ficha para descrição de um Proceçso no Díci i r io  de Dados. 

Caracteriza-se por: 

1) m w i  do Processo; 

2) Nome do Processo; 

3) Descrição; 

4) Resumo wco; 

5) W6ncias  Fisicas: 

8) Detelhes da L6gii. 

3) FICHA-FLUXO-RADOS: 6 a ficha para descrição do Fluxo de Dadas no DicÍonário de 

Dados. 

Caracteriza-se por: 

1) Nome do Fluxo; 

2) ~Dofcriçcio; 

3) k r i ç i o  Ampliada; 

4) Eftrutur~/Oementof rekioripdof; 

5) Volume. 

4) F~CHA-DEP~SRO_DADOS: 6 a ficha para doccri i  de um Dopósito de btcbs no 

DiicionBrio de DadeS. 

Caracteriza-se por; 

1) i emkqáo  do Depwi; 

2) Nome do Depóa;ito; 

3) Estruturas/Eiementos relacionedos; 

4) Aceso Imedi- 
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5) &gani# Física. 

5) FFICHA-ESTRUTURA-DADOS: 8 a fiha para descrição de uma Estrutura dra Dadoç na 

DicionBno de Dedos. 

8) FICHA-ELEMENTO-DADOS: Q a ficha para descrição de um Uemento de Dados na 

Dicionário de Dados. 

caracteriz~-s~ par: 

I) Rlome do elemento; 

2) Doçcrii 

3) Tipo do Uemento; 

4) V a k x o c / ~ n i í i c ~ ;  

5) Dwnínio; 

6) Pseudõnimw; 

9) Outras w o r w i .  

i) FICHA-GLOSSÁRIO: 6 a Lha de descriçáo ppyp um h de GIOSICLIW ri0 Dic'K#IPrio de 

Dados. 

Caracteriza-se por: 

I) Nome do elemento; 

2) Deç@mo; 



3) Tipo da Eiernenb; 

4) VaioreçlSignificadoç; 

5) Dominio; 

6) Pseudônimos; 

7) Outras Referências. 

8) FICHA_EMTIDADE: é a Lha de descrição de uma Entidade no Dicionário de Dadaç. 

C=arecteriza-se p: 

1) NMne da Entidade: 

2) Atributos Determinantes; 

3) Atributos Genéricos. 

9) FICHAHARELACIONAIUIEHTO: e a kha de descrição do Relacionamento no Dicionário de 

Dados. 

Caracteriza-se por: 

1) Nome do Reiaciimenbo; 

2) Atributos Ddorrninustoc; 

3) Atribuoos Gon4rícos. 

C a r a -  por: 

I) Name da Agrega@o; 

2) Elementos Componentes. 
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11) FICHA-LI~~~Á~: 6 a ficha de descri@ da Ligação existente no Diciinárii~ de Dedos. 

Caracteriza-se por: 

1) Nome da Origem; 

2) Nome do Destino; 

3) Totalidade; 

4) Cardinalidade. 

8 o b ' j  FICHAS pode executar as seguintes tarefas: 

1) IMPRIMIR-FICHA: esta funçio permite ao usuário imprimir u m  FICHA de um elemento 

anteriorrnenb selecionado : 

2) IMPRIMIR-FICHAS: esta função permite que o usuário imprima as FICHAS 

correspondentes a um determinado tipo de elemento. Para isto ocorrer (5 neceçsario que ele 

escolha qual tipo de elemento deseja imprimir; 

3) ALTERAR-FICHA: esta funçáo permite ao wu8rii alterar informações contidas numa 

determinada ficha. Para isto basta que ele forneça o tipo de elemento deseja& juntamente com 

a idh,ntificrçio do elemento. Esta funiçao não permite que o usuário mudo a identii#ação s o nome 

do elemento; 

4) LIMPAR-FICHA: esta função permíte que o usuário apague as informaçbs coniídas 

numa ficha. Para irto basta que forneça O tipo de demento desejado e a idenuficaFIo do 

ehwnento. Esta função n&o permite que o usuário retire a ficha do DicWrio de Dsdos; 

5) ORDEM-FICHAS: esta funçio faz com que um determinao tipo de ficha seja ordenado 

aifabeticamente. Esta função se torna muito tilil quando o usuário necessita imprimir este conjunto 

de Fichas para arqu'mmento. 
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A.3 6 Padrão da interfaw com o ushrio 

,451) Caracteristicas do WINDOWS 2.0 

A.5.1.1) Descrição do Pradub 

Windows, MICROSOFT [25], e um ambiente operacionall que executa em equipamenb PC 

compatíwns sobre sistema opra~ional MS-DOS, versãu 2.0 ou superior, MICROSOFT 1631. Foi 

anunciado pela Microsoff CMporetion em nowembro de 1983 e efetivamente bnçado no mercado 

em novembro de 1985. A versão 2.0 do Windows inctlrpwa em seu nkleo mudanças 

cwrsider&veis em relaçáo a wrsões mtePTores pera que passa manter cunsiçt6ncia com a 

interface com o usuário do OS12 Present9tion Manager, ambiente de comunicação do novo 

sistema uperacional W2, IBM [H], lança& em nsvembru de 1987. 

A utilirãção do WINDOWS faz com que passem a trabalhar com um ambiente 

entromamem poderoso, com dispcnibilide de recursos avançados e de fkil u t i l i á o  por 

parts do usuário final. A capacidade de procw;çamento B aumentada devido ao WINDOWS simular 

e explorar caractsrísticas de ambientes muiü-tarefas, onde podemos ter mais de uma apiicaçáo 

wmpattilh9ndo or: recursos do computador. 

A.5.1.2) A Inkwrhw com o UsuOrio do WINDOWS 24 

Miirwoff Window pode ser  definido tonw um ambiento de programire;iio erpotll qw 

prw9 u m  axter~~áo ao DOS. Proparcicna ao programador da apliiPçPo a p o a f i b i l í  de 

utiiiw trh capackiadw básicas: u m  interíace com o usuário orientada a g r W ,  um ambiente 

mul-Wefa e uma independência de hardware. 

A interfaee com o usuário do Windowc utiliiza-ço de figuras para simbolizar os coma& do 

sistema, a@es e os vários dispositivos existentes na sua interface visual. Devido ao aspecto visual 
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da interface, largamente utilizado e enfatizado pelo ambiente .onde objetos podem ser 

manipulados Siemente e de f m  transparente ao usuário, o termo i n t e k  visual é melhor 

empregado do que intedace gráfica. 

Um objeto gráfico para o Windows 6 uma coieçáo de dados que pode ser manipulado como 

um única entídadrr e apresentado ao usuário como partr, da interface visual. YAO i651.0 coração 

desta interface é o GDI (" Graphics üevice Interface") que na sua essência compõem-se de uma 

biblicffsca de rotinas especialmente construidas para tratar a apesenta<;aa visual dos objetos 

componentes da interface. Eçta b i b i i i a  é acessível tento pela aplicação como pelo próprio 

Windows. 

A p i i i .  para aproveitarem de maneira satisfatórii as recursos do ambiente. devem ser 

especialmente construidas para ele através da w ü S i  de ferramentas próprias fwnecidas pela 

hllicraçdt e denominadas Kit de desenvaíwimento.( " W i n h  M o p m e n t  Kit"), MICROSOFT 

[M] . 0 uso destas ferramentas para construçáo da aplicar;ão garantem a perfeita u t i S i  dos 

recursos disponiveis no ambiente além de manterem a consist9ncia de construçáo e 

apresentpFâ0 entre as apl i iões .  

O éloçonvolvirnento de apl i ióes para o Windowf náo é tarefa fácil para programadores 

que não estejam em contato com técnicas e m c e k  modernos de programação, tendo em vista 

as várias inovaçóes incorporadas no ambiente. WiSi-se em grande escaia a linguagem C. com 

Plgumas i n c u h  pelo Assombier, o que restringe ainda mais o uniwrso de praFíiwws 

capazes de desenvohn,r a p l i i k  num nível de qualidade aceMwl. 

Dois aspectos precisam ser considerados quando tratamos do dofenWment0 de 

aplicaç8es para a Windows: o que diz respoh ao usu8rio c o que diz respeito ao d e s m W r  

da aplicação. A u t i l i i  da intsrface pela usuário 4 o ponto agradhwf do Wndows. Elo fica 

extremamonte a vonirids no seu UM , pois a mama não imp9om restrições do utili-, 

wtílizando do recurror: próximos a forma de pensar do ser humano. Ao contriirio, no que diz 
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respeito ao desenvolvedor, este tem que se preocupar em projetar a inWace de sua aplicaçh 

no sentido de utilizar de maneira eficiente todoç os recursos diçponíveis e necessários. e também, 

de uülizar técnicas não convencisnais de desenvolvimento para conseguir aproveitar realmente 

toda os recursos do ambiente. 

i) A JANELA: 

O objeto gr8fico do GDI. e qm forma a ess&ncia do ambiente. e a janela. O pepel 

da janela na interface visual B s e i r  como uma abertura na teia de apreseniaç6o que permita ao 

usuário visualizar a a p l i i  que esCg associada a ela, trançfwmandase num canal de 

comunica@o entre o usuário e a aplicação . 

A tela pode ser dividida em várias janelaç, cada uma associada a uma aplicação especffia, 

wi entPo, associada a viu'i inrMitPcims da mesm aplicaçb, d e  o usuárii consegue receber 

wi enviar íníormW para a janela que esii ativa no momento. Niio importa o ndmero de janelas 

exisienies M tela, nem o tamanho de cada uma delas, o Windows gerenciará este espaço de 

maneira e f i c i i  e consisienie e é airavór &h que permitirá ao usuário ut í l iw iodo6 os recursns 

â i i p n l w i  no siftsma. 

A distribui- do espaço dri iela entre as várias janelas existentes 6 reaiizpdrr pelo 

prbprio Windows. Em vercóes anteriores , janelas oram aiocadas atravós do 

compartilhamento da grea de apresontaç60. A disposição das janelas na tela era feita 

utilizando-se janelas justapostas ("tilod windows"). Assim, quando uma nova janela era 

colocada na tela, todas as outras dimimuiam seu iamanho para poder a k a r  espaço para 

ertP nova janela. A versáo 2.0 do Windows utiliza-se bo janelas sobrepostpi taoverlapped 

windovvsf'). As janeias sáo akadas se sobrepondo umas as outras permitindo com isso um 

melhor aproveitamento do espaço de apresentaçrio e melhorando muito o aspecto da 
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iiiterface. A f ~ u r a  &I) apmenta a aparência de jenelas sobrepoçtas. 

O Mndaws divide uma janela em seis áreas pri'ncipis, que podem esíar prcwentes iaas 

)anela9 apaemdas, com as quais o usu8rk pode realizar controles sobre sua aplkaçb. 

bdlefitlfkriuMse as 9egulntes &ms: 

. A h de título que cont8m o nome da janela e está locallzadâ no topo central da @mia; 

. A ccilxa do dime~~Sonament0 que é utlllzada pek, wrubrkr para madfffcar a temanho da 

janela através & mouse, localirade no em& direito superior; 



. A barra de cardápios da apucaFão. que 6 usada pera construir cadápks e executar 

sdeçbs e esi6 locaiizada abaixo da barra de títuk; 

. As barras de rolamento holrzantel e verocal que servem para rolar o que está sendo 

apfWIOntPd0 na @ d a  e se l d i  ao kwrgo da d i d  horizontai inferior e dimenoáo vertical 

a direita, respectivamente, e: 

. A área da a p l i i ,  conhecida com área do c l i i  ("kiii ama'.). que é a área de 

.trabEdho da a p l i i  onde serão rywe9en2edas as inSomigóes gerades pela aplicação. 

Somente esta brea a a p l i i ã o  pode desenhar e contrdar diretamente. 

Na figura (A.2) podemos obsenrar em niaiw detalhe camo o Windowç compõe uma janela. 

A existência destes objeticw que náo pertencem a área da aplicação está dimtamenb l i  a 

forma como a janeia foi definida e criada na oPJiq90. Janeias pertencem a uma determinada 

chsm, TOWSEND[W], YA0[65], MICROSOFT [@I, e herdam camcbrkhs definidas neotP 

ciasse. Quando a P p l i i  cria uma mia & uma detormindada classe deiidofino como esta janela 

#rá rpramtda na teia. A p a r  de terem sido cridos peia a p i i i ,  estes objetos estão sob 

controlo direta do Wldows, garantindo com Wto que eles reajam & maneira uniformo para as 

ofitr9drir:dOmwSeodOteckido. 

JlunlPc podmi ser de Mk tipos: SobrepostPrr ("OuwIrrpped'3, Pop-Up e f i b  ("Chikl"). 

O tipo 6 definido no momento da cri- da jinelii pia  a p i i i  o ox~cutarPe QCÕOI; ~pecCfKC#; 

conforme PE mensagens que a mesma possa rerponâor. Estas m e m g m  sáo e n v k h  pe& 

W i w ,  ou por uma apiicpçio, e podem ser visuaiizadas como wntm que prwrium u m  

mudança de estaáo da apliiaçáo. To& as j9naw. inchpendente de estar ativa ou náo, ed9o 

mebendo mensagem a todo instante o respmhdms & acordo com seu rwlPdo na tela. 



Figura R 2  - Compwwientss de uma J9nele 

Um kone 6 um pequeno simkdo u t i i i i  para chamar a atençáo do usuário ~EITEI um 

objeto que seja impOrEPnte para a apíi~tpFia e que carwe um reconhecimento rápido por 

piuto & rwuério. 

Toda apkaçáo dOllP possuir um kone associado que a WrMque de IIIPllOira única. O 

uso de korm O Iprgiimento utiuuds pelo Windainns para reprwwitw a p l i i  que estáo 

umgrdrc mas suas juislw associadas possuem dimeiwciw mtnimas. U t i i i i o  também 

kwioQpara ~ r ~ ~ ~ ; ~ o u s u á r i o ~ q u e & v a m s e r r e a i i ; L p d p p i ~ o u I g p l ç p y  

mmsqem imporEPniH & sktomr. A figura ( AS) apresenta kanw de apliióer: e k m  

ursdcw para algum tipo de adwrtsncii. 

konro; sio armazenados como um recurso da apkaçáo. Apesar da a p i i i  poder 

li- criar o madkar kones, o Windowc possui Ilguns armaz& o prontw para 

uso. Estes korm armazenados pek, Windewrs são componentw dos chamados do 

ootoquo ("Stack Objects"). Estes objetos estão disponhreis para qualquer aplicação no 



tempo em que eias necessitarem. 

3) CURSORES 

Cursares são diipoaritivibs Fornec i  pek Windows através dos quais o usuário pode 

indicar uma kceliiáo de inlieresse dentro da janeia A aparlhicia do cursor deve ser usada para 

comunicar o tipo de a#b que deverim ocmer se fase epertedo o bdáo do mwse enquanto 

apontpdo por ate  cursor. Esta aprêmíí pgdg sw trocada dinamkamenb durante a apiiiaçáo. 

Um c u m  pode ser associado a uma janeia no momonto de definiçio de sua cíasoo. A partir 

d P r ~ r i c j 9 n e l w ~ ~ ~ P B ( W P I 1 W a p o w u k C W t O c u r s o r . U m í I p l i ~ p o d o , t o m b 0 m ,  

durante sua OXOCUÇ~O, modificar, temporariamonte, OU definitivamente, o tipo de cursor 

associado a sua janela aumentando assim a R e x i b i i i i  da intPrhrce. 

É de rosporrrrbiiidpdi, do Winefows controiar a aparência do cursor que esteja sobre uma 

detsrmiIlpdP janoia. O íato de movimontpmioc o mwsre pelrr teia, pawruido o cursor pek#;... 

diwrtreí j a h  que pw vmkira existam em exiMPo naquele inotpnte, provocar1 a mudança da 

PpPrlm:k & curíor para cada @mia apreoentpdp, caso das utiiiiem cumom diíerems. 
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4) Caixas de Mensagem e Caixas de DiUogo 

Caixeç de Mensagem sBo janelas "PopUp" que possuem um kone e uma mensagem para 

o wuárb conforme pode ser observado na figura Qi.4) . São &eis de programar e largamente 

utilizadas para chamar a atenção imediata do usuário. YAO [85]. Provocam uma parada 

momentânea da apiiiaçáo até que o usuário responda que recebeu a mensagem o retwne 

alguma informaçáa necessária para prosseguimento de prcoessamento. ibidcj a Wto este tipo 

de d i i  15 conhecida cano m o a .  A crkqio de caixas de mensagem pela a p i i i  Q 

feita atrav8s da u t i i i i  de rotina especffi do GDI. Para este rõuna o usuário deve prover 

o texto da mensagem, o títuio da caixa de mensagem e. se quizer, um Scone a ser desenhado 

junto com a mensagem. 

C a ' i  de üiáiogo t a m m  sBa janelas "PopUp". São similares Bs caixas de mensagens 

mas se prestam muito bem a receber dados de entrada do usuário. Na realidade sBo a principal 

fwm~dew~or ;dadwsdeent rPdPdouss i i i i r io .Acr~deumCpiXpdedi l i logosek~  

de dosrcriç8o texki91 dos eiementos que a compõem num arquivo apropriado e & utlwçáo de 

rotinas inbmas do GDI. C a i i  de â i i  modaii são queias que r& permitem que a aplicaçáo 

tonlinue seu prommamonto antec que o usuário termine a entrada de infwmciçíio. Caixas de 

d i  nPo mo& tPo aquelris: que podem estar comw'tpndo com usuário conconontemenkr 

com a a p l i i .  A figura 6 5 )  tqmmta uma caixa de d i i .  

Pontos Nao tclecionidos 

[Tyr) 

Figura A4 - Caixa de Mensagem 



Figura A5 - Caixa de Diélago 

Apesar de náo fazer parte da interface visual o mouse 15 o principai dispositivo de 

inter- e o n w m  peb k i i i i  ek, uso da interface. É ele que proporciona ao 

usuário condiiõeoi ddatóhs de õPdof os ebmentoc preçentoE MI intorface. É através dde que 

conoeguimos ativar uma @da, mudar a pos- de um objeto, marcar uma posição, enfim, toda 

a manipuiqáo da interface 6 feita de maneira rimplificrrd9 por elo. Não qw o Widows náo possa 

ser u t i l i i  sem mawe mas 6 que toda a f k x i b i i i i  da interface reside no fab de podemios 

apontar para um objeto e mandar que o mesmo execulo determinada tarefa. 

1) apontar: movw o mawe para uma deteminada pwsiçaa; 

2) ciiir: rrpertPr o batpo do mauoe q w  est& Mi numa daáa pwsk$b, isto marcar4 

esta posição; 

3) carregar ("dmgging"): apertar o batPo do moum e mwo-lo, carregando o 

que e s t h  na p i ç i e O  em que foi PPBlfPdO O bdh ,  e; 
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4) duplo clique: c l i i  rapidamente duas vezes o botão do mouse que está numa dada 

posiçáo. 

Encantremas vários modelos rk mwse que podem ser u ü l i i .  Exwtem aquefes que 

possuem três boiões. outros que possuem dois e aqueies que possuem apenaç um. A meiarie 

das apliiaçóes necessitam de apenas um bOt80 para que posam ser u t i l i i  d & b h m m b .  

Aphçóos para O Windows normalmente se utilirom de no máximo dois bdõw; pera interagir com 

o w&i. 

A.5.2) Atributos Principais do WINDOWS 2.0 

A.5.2.I)A Máquina Virtual WINDOWS 

A máquina virtual WINDOWS exb& a funcionalii do MS-DOS, QUEDENS[69]. Ao 

dooenwrlvormos uma aplicaçáo para o WINDOWS náo precisamos nos preocupar em 

desemmlv6f dipositivoe de contrde para os VBfi recwsos dsponhrew no ambients.Esâes 

controles já wrtW diponlveir: no ambiento através de módukw ripmpnpdos f o r n e c i  pelo 

fabrkanb do dispositivo. isto faz com que nossas apliiaçóes 89 tornem independenbs dos 

d ispoc i i  exiotenkw no hardware. Assim se quisermos u t i l i i  uma determinada impressora w 

um moddo do plder diferente basta q w  exista o driver comspondente do dipoiriüvo 

disponível no ambiente. 

Três módulos princ'w, KERNEL, USEW e GDI realizam o trabalho & gwwrciPmento dos 

diipcwitiww. QUEDENS [Qg] 

O módub KERNEL controla e riiau todos os recursos disponíveis na máquina. Ele 

trabalha junto com o DOS para carregar aplicaçóa, gerenciar membria e executar o 



das tarefas. 

O móduio USER B respons8vel pela cnaçáo e manutenção ( -mente, temanha. w 

d e s t n i i i  das janelas no dispositivo de a p m d q i o  ( vrcleo). Flealii tamm o cwitrde de 

ícones, cursores e envia mmsagem do mouse, teclado e registradares de tempo para a 

aplicação. 

O móduio GDI 6 uma linguagem griáice com inúmeros recursos. que executa. w simula 

(airawés da utilizaç8o de uma série de operaqóes s i m p l i ] .  as opeiaperr gráíicas 

necessárias para criar imagens em tudos os diipit;vris d~ apmsenb@o. 

I DOS I 

Figura A6 - A MQquina Vittuai Window 

Tanto o WINDOWS, como tis @irri;9w desewohths para ole, nóio se cmuniwn 

direbmmkt c m  os diipositivos de hcudwPre. Ao imrós dim e k  trabniham juntas como 

uma máquina virtual, accws9ndo os várír~~ d h m  supridos pekw fPbricPntoo que compóom 

esta mPquina . Devido aos drivers serem fornecidos pelos fabricantes dos dispositivos 

quaiqwr PltorPçiro que seja r e a i i i  mies 6 pmntpmente incorpoiPdP ao ambiente através da 
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substiuüçáo & driver correspondente, cwitando que toda a apii ião seja modificada e 

reduzi- o custo de manute@o. A f o m  como O vista pela aplicação esta m8quina virtuai 

pode ser emmirada na figura @.e). 

A.5.2.2) Sistema de Tmca de Mensagens 

O WINDOWS 8 um ambienta que simula e expiom caracderfsticas de ambientes mulo- 

tarefa. É posshrel termos mais de uma ppuwçPo em oxocuçáo dividindo os recursos do 

computador. MYERS [70]. PFlZOLü 1581. Esta caracierística muni tarefa é &tida obcw0o da 

sistema de troca de mensagens. 

O sistema de troca de mensagens O compato de uma fila. onde as mensagens. inclusive 

as do prbprio WINDOWS, são acumulades e dibutdas ronfonrre a riplicsrção a que se destinam. 

Uma mensegem O considerada como quaiquer evento que O importante paia o sistwna , como por 

exemplo pressionar uma tecia w mcwirnenbr o mwço. TOWSEND[EFI] 

Uma a p i i i  osp~cialmente cOCISbllkPP para O Wndmvs dwe de tempos em tempos 

\feriRur sua fiia de momgms para P\nrSguara existência& aíguma memagem a espera &ser 

executada. O do da a p i i i  ccmsulbV sua fik & ~OCW(L~OCW fornece ao Wmdowr; a 

porwibil i i  & assumir o contrde por alguns i- e buscar a pn5xima merw9gem da fiia do 

sistema e enwiáh para a a fila & aplkriSo, correspondmte. DeoitP forma nmhuma apkqáo 

ckth a cpu exclusivpnmrk, a nio ser que seja uma a p i i i  mal prqptrdr, e aí podem oconu 

v6riric s p l i i  ~mpsrtilh3ndo o sidemp. Apliióes comrenciorip#5 n9o d i  asta tnnskr 

e por Ooxo não conseguem compartilhar e utlliur w recursos dkponhlPiP no ambiente. 
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apücapeS ele fica disparando mensagens para todas as janelas e eplíiües que estnierem 

canegadas na memória naquele instante. 

Fgum A7 - Filas de hhmgm no Windrmrs 

A.5.2.3) Geron#mentio de Memória 

Dwido a necessidade de c o m p P r t i l ~  da membrip entre v&& p p l i ,  O 

WINDOWS possui um gerenciamenb de memóriii pr6prio, compidh/ol com o sistema opmciunal 

W 2 ,  QUEDENS[66)), SCHILDT [71], FOX[72]. A memória 6 p r t i c i i  mm bkicae Mnthiuw de 

tamanho variávei, denominados segmentos, MICROSOFT [68]. Estes segmentos podem codw 

códi i  execut8vel e dados para a aplicaçb. 

Pademw c W i  os oegmoniw; de acordo com as carctoríotiÊ9r que o mesmo pode 



assumir numa aplicação: 

.FWD: o segmento fica fixo em uma certa posição de memória. Devido ao Windwvs 

necessitar a todo instante desbcar bbcos de memória no sentido de oiimizar o uso de rnem6ria 

, a u t i l i i  deste tipo de segmento é desaconselhada; 

.MOVEAME: o segmenta pade ser iivremanfs desiocado na memória. permitindo uma 

melhor d i i b u i i  da mesma; 

.LOBDONCAU: o segmento fica residindo em memiw'i auxiliar e só 6 carregado quando 

necesshrio; 

.PRELOBD: a segmenta 6 i m d i  carregado quando da exec- da aplicaç8o: 

.SHARED/SINCLE: o segmento 6 compartilhado enh as várias instãncii da mesma 

aplicaçáo; 

.DISCARDABLE: o segmento ó descmtado, e carrega& novamente quando neca&b, 

u o WINDOWS procisar rkcrr uma determinada quantkkd. & mcNnóri nio diiporiível no 

momento. 

FWa que ocorra um OfOtND confrde da mwnórlri o Windowr: necessita a todo indanto 

Wkar mwimontpçoec de segmentos para poder m q a r  e *ar - pam aquokw 

~mentosqr»ni íoedáoemmemóripmmamento,a~dPapucpF~aq~09t89portonFPm 

estar executpndo. A carga & um segmento do d i o  para a mem6ri3 4 r d i  & segui* 



forma: 

1. 6 verificada a exktêmim de algum segmenb de memkia i i i e  que passa caber o 

segmento a ser carregado ( técnica First Fia; 

2. caso exista área carrega o segmenb da d i i  e d n u a  os ãabalhos; 

3. se náo existe área iii. mave todas os segmentos marcados como MOVEABLE, tentando 

compactar os segmentos l i  de maneira a o#er um bkica contíguo de memória iiie, volEe ao 

pliwso 1; 

4. se ainda assim náo conseguiu área iii, descarta todas os segmentos marcados coma 

DISÇARDBBLE u b i i  a técnica LRU. vdfa ao passo 1; 

5. não conseguindo alocar o segmento. apresenta uma mensagem de memória 

insuficiente. 

O gerenciamonto de memánP do WINDOWS é extrom9mente eficiente. Não encontréunoç 

no ambienlr, Windws recursus do tipo áreas de "ovoriay" para conseguirmos executar 

aplicações maioros que o montante de memória disponlvel. AtravOs de um bom 

dimensionamento na wmbqáo dP api i iáo ,  defini& com ciaroza quais segmentos e que 

tipos v40 assumir,conseguimoc executar a p k a ç b  d. tamanho muitas vezes; su- a 

memori9 exirknto. Apmr de toda osia facili&de pw par& do Windww, a p a r f o r m e  de 

execuçáo O damente crmerç9d. quando o Wndows necessita fazer muitas acesso para aiocar 

espaço. 



A.5.2.4) Bibliotecas Dinâmicas 

Bibliotecas dinilmicas. comumentemente conhecidas como DLL's ("üynamic Link 

Librriries'). são v i s u a i i i  como entidades seperadas, que náo podem executar.por si só, e que 

possuem caracãerkrticas próprias que devem ser cibsenrades na sua comhçâa. MICROSOFT 

[88]. D W Z A  [73], JONHSON [74]. 

A utilização de DU's O amplameníe u ü l i i  pelo ambiente. 06 ddulos KERNEL USER 

e GDI . elementos principais do ambienta. sãiD construídas coma DLi's. Sua principai vantagem 

B evitar que unidades comuns de código sejam repetidas entra várias instlincii da mesma 

aplicação. Aíraués delas podemos compartilhar cádigo. dados e trocar informações entre as 

vries a p i i i  que estão executando no momento. A releção de funçóes exishbs numa 

b i M ' i a  6 dado a pariir de arquivos de definiçãa utilizados peia linkedii para consiruir a 

interface da biblideca com as apiiióes. A liggão das funções 6 realizada em tempo de 

oxecuçáo o náo em tempo de compilaFão. 

As funçóes numa DLL são reconhecidas através de identificadorei num&ricos 

ospeciriknento nomados na compiiqb & b i b i i i  e que possibiiiim uma rápida referl[)ncia 

d u h  a exocuçáo. Na naiii compwhm com ponteiros para a região dentro do 

qmento de código da b i b i i i a  onds começa o código executhu91 roknmte aqueia fuwáo. 

Or segmcsnios de dridw e código de uma b i b l i i a  tamb6m devem ser identificpdos 

conformo citado anteriormente para proprcionar ao Windows uma forma adequada de 

r e c o n k t h  0 mo\r9.Iw quando & necasidrd. & domçáo de mem&la. 



A5.2.5) O Arquivo de Rewrsos 

Uma a p i i i  construída para o WINDOWS se utili de grande parte dos recursos de 

interface p ia  ambiente. comum. e aconselhável, que uma a p i i i  poswa e 

utilize kones, cursares. cardárpios e caixas de d i i  na apreoentgão de sua inhface com o 

Para que se consiga um mdhor #qmudmmiu dos recursos de interface aferocidas e oe 

oknha uma maneira mais simples de comtwçb e representação destes recursos por parte do 

desemirrhredar da apkaçáo, o WINDOWS se utili de um arquivo denaminado erquivu de 

recursos ("resource file"), MICROSOFF [68]. PETZOLD[59], para sua descriçiro e 

armazenamento. 

Este arquivo pode sw coiwtniído a t w b  de ferramentas exWtenteE no ambhb ou a partir 

& um e d i i  & texto comum, desde que se obsenn, a sintaxe ripmprioari para sua ccwtrqh.  

É possível que mie arquivo sejam descritos cursam, kanes, fontes, cârd8piab;, aixas de 

d i ,  mapas & bik: ("bibnripc"'), acahdom, iaboias de CIrPCtOTes e taboias de dados para 

a apiicaçáo. Powibilüa ainda que o decmvdvedor da apliiaçiio emsirua seu pnIwio recurso de 

intorfpco, aumentPndo assim, as formas & armp~orwnento possíveis e incrementpndo as 

caracbkkas do ambiente. 

Esta arquivo de recursos 6 compiiado atravds de um compilador próprio e seu digo 

9 agregado a api i iáo .  O fato de agregarmas oste código a aplicaçh far6 com que todas 

as outras initPncias desta aplicação que por ventura sejam carregadas para OXIKUÇI;~O 

computilhom deste código, d o  necessitando d u p l i i  para podar u t i i i i .  
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A.5.2) A Intrwface Comum Existiwits nas Ferramentas 

A interaçáo do usuário com as ferramentas compmentes do FEGRES 6 fe i i  atra& do 

mwse. Apesar de ser prwshrel u t i i i i  as fenamenias sem este dispositivo esta pr&ica nãa é muito 

a c o n d W  pois v uma perda de í iex ib i i i i  no uso das recursos do ambiente. 

As janelas principais que peitencem Bs tapkiaçóes possuem uma bana de Wlib contendo 

o nome da a p i i i  juntamente com o name do projeQo que se esta5 trabalhando no momento. 

Abeixodestebanade~krumabanade~&pioseeprdcomesvóriasopi;õesdetrobalho 

pússhreig do serem r e e l i .  E8teg opções padem ser ativades epertando9e e tecia &Ta 

juntamente com a letra correspondente que se encontra grifada, ou p o s i c i i  o cursor 

apertando o kitão esquerda do mawe. Caso se deseje cencelar u m  dada 

Figura A.8 - Uma JPneia de A p l i  de FEGRES 
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escntes em cinza estão d e s a b i l i i  naquele instante, ou ainda náo estio implementadas, e sua 

escolha não pmvocart3 qualquer qãa. Na figura A.8 podemos ver a jenele principel de uma 

a p l i i  componente k, FEGRES. 

As opçáes existentes no cardápio principal foram separedas observandws a que objeta 

aquela opção estarii dirdammte l i i .  Exkím seis opqúm principais as quais &: Projeto, 

Diagramas, DDPdOSi. L6gii dos Proc~oroo. Obiotoç e Oplõoç. 

Esta opção 6 a poite de acesso para o abjeto projeto. Através dela podemas realizar as 

seguintes tarefas: 

1) Abrir Projeto: permite eo usuário escdher um determinada projeto contido na unidade 

que estiver ativa nquele instante. c possívd ao usuário percorrer todas as unidades e pastas 

-W no equipamento p r a  efetuar a sscdha de seu projeto. Ativar esta opção apmdará 

p u a o ~ ~ ~ r i O a ~ i U U d 0 d i ~ ~ n r f i g u r e A 9 . P u r e f e h i a r a w c d h s i o r w u ç u i o d w 9  

p a r r i c í í  o cursw sobre o nome qw deseja acossar e apertar duas vezes o baEW esquerdo do 

maise f"double click'). A escolha do piojeto implica em modiiar o projeto cortentrr das 

Unidade: C: 
Pasta : WILHgRlrC1IFE(;RES 
Projeta: WkNO)IE,PRJ 

Figura A9 - Caixa de üiáiogo Abrir Plojeao 
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2) Atributcw: permite ao wui8i.io m o d i i  @uns etributoQ: do prqieto. Atributos pw#rhreis 

de serem m o d i i  são o nome do pr+ e obsenreçrões a respeito do projeto. Um nome de 

projeto pode conter no máximo 20 carãctsres. Ob9enrgõeç a respeito do projeto são e d i i  

numa caixa de e d i i  apropriada e podem conter no máximo uma página de texto, equivalente 

a 2 000 caractieres. Na figura AIO podemos ver a caixa de d i  para mudança dos abibutos do 

projeto. 

I nicin : 21tl2tl989 Qltiira Ãitualizaç3o : 2ILi2tl989 
Coirent4rios : 

de un a&iente integrado para o 
Engenheiro de iSolFtuare 

3) Salvar: permite ao usuário guaráar O pmjnb na PQdO cwrec.cpondente. Esta opção será 

rrutomriticpmenk ativada quando O usuário kntPr encerrar a utiüzaçáo da forrPmefitP e o projeto 

associado üver tido do aiguma fonna m o d i i .  

4) $&ar como: permite sio usuário guardar O ~~ correspondente com outro nome. 

Esta íunçáo t i  autoniiitiwnente aüvada quando o usuário requisita a fwrPmerrEP que guarde um 

p r ~ ~ n o m e . 1 J I i i g u m A . l l ~ w r i f i c ~ ~ a c ~ d õ d i 6 k r g o p r i n i m u d r u o n o m o &  

projeta. 

5) Imprimir: permito ao rwuárii imprimir as i- m a n í p u b  pela fnrPrlWCrEP. Esta 

impresicpo ó foita no dispositivo que estiver a s s o c b  como impmssora no equipamento. Na 
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fgura (A.12) pademcw: ver a caixa da d i i  da impressão. 

Figura A11 - Caixa de DiBkgo Salvar Corno 

6) Recondtuir: pwmã w usuário restaurar i# iníonnryóoç reiativas w projeta atb a última 

atuaíilzaçáo rdzada. Toda aüeraçáo r e a i i i  dO witáo que n3o Wha sido prOpWVPdP ser6 

perdida. 

7) Copiar p/ Rascunho: permite ao usuário fazer uma c6pia do projeto que wtó 

trabalhando para uma Im & rascunho. Em i m p h m a ç b .  

8) Trocar com Rascunho: permite ao u s W  tmcar a vmão corrente do projeto por 

aqueia que foi anteriwnrento copiada para O rascunho. Em impiementaçáo. 
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e d i i .  Está função provoca a criação de um projeto vazio. Em implementaçáa. 

A.5.2.2) A Opção Diagramas 

O carâápia desta opção r5 composio de dais ícones idmüfkando os possíve'i diagramas 

d i i  por FEGRES. A edha & um d ~ r m i n d o  Scono fará com qw seja ativado o o d i i  

de diagramas correspondenteç. 

Esta cqqáo pemh aa us&m acessar na dicionário de dados as fichas correspondenteç 

aos objetos manipuledas pela fenamente. As opções que pertencem aos objdus manipulados 

pela ferramenta são escritas em preta enquanto aquelas opçóas qw não pertencem sBo escrites 

em cinza. Ao se escdhw uma destes opções o diiion8no de dados apreçentei.8 a ficha 

c o n e o ~  ao elomontcr que or;óoja s d e c i i  nooto irwtpnbr. 

Esta opçiro permite ao usuário acossar as ferramentas que dosicrwem a ióg i i  det&ada 

& um processo. Suas opções cwt9o cwcntw em cinza dwido Pr fmmentrrc nPo estarem 

implomentridas. 

A mcdha deotp opção apreientpri ao usuário um urdápb com uma dr ie  de konw 

representpndo os vários obptw que a fwrsummtp pode tratar. Apenas OS O d h  grMiCm 

p w s m  esta opção. A escolha & um objeto deste cardáph fard tom que um objeto deste tipo 

seja incluído na Çiíüma pos- marcada. Na figura A13 podemw ver OS íconw do todos oç 
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objetos que podem ser repmmhjos por FEGRES. 

Figura A13 - Objetos Ftepresentadab: por FEGRES 

Está opç5o permito ao usuário ajWw uma série da carpctorfsticas de trabalho nas 

femmonias. Atrwóc dela podoso realizar as seguintes tarefas: 

1) Grid: permito ao usuário marcar toda a rogiáo de traçado com pontos e q u i d i i  que 

k i l ihm o enquadmmto & desenho. A figura A.14 mosfra uma ferramem com e opçb Grid 

e k f i n # I a . A d h a ~ ~ P O ~ ~ & ~ ~ ; U ; I I W f O T 6 c o m q ~ u ~ ~ ~ ( ~ c a ~ ~ ~  

frente da opgb mprrOPTHM1UldO quo r mesma está ativa. 

2) b m :  permito ao usuário visudi um pedaço & íoiha de traça&. A a h ç b  & z m  

colocará diiponhrel para o usuário Iwrrrrs de rdamento na dimensão horizontPI e vertical que 

permitirá0 percorrer teido o desenho. Como na opçb de Girid uma marca será colocada junto 

opçáo para representar que a mesma está ;PthlP. A figura A15 mostrp um editor com a opçh de 

z m  ptivp. 



3) Retirar Elemento: permite ao usuário retirar um determinado elemento do desenho. 

Para que isto ocorra 6 necessário que o elemento tenha sido anbkmente selecionwfa. A 

u t i i i i  desta opção fará com que toda a bfmm@o re iah  a esta elemento seja retireda da 

base de dedas. 

4) üdazw: permite ao usu8iio d r  a último oporação que tenha sido r e a i i i .  No 

momento está impkmientada apenas para dlesmarcar pontos. 

Figura A14 - Ferramenta com opçio GrKI 

5) RedowcPnhar: permite aa usuiirio nrdoeenhar o diimma qum está editando. 

8)  8üIf32 Colunas: perml  ao usuário marcar as dim& do fwmuiário em que ela ir8 

imprimir os diramrro. Estas dimerwóoç sipo reprwontdas como um retângulo proporcioripl ao 

tamanho de uma Mlha de formulário. A rogiáo externa a eokr retângulo podo ser u t i i i i  para 



desenho mas não ser6 impressa. 

Figura A15 - Ferramenta com opção Zocwn 

Figura A16 - Janela para escolha do Percurso 



A.5.3) O Tratarneniu dos Objetos MCOS nos Ediires de Diagramas de FEGRES 

A.5.3.1) Induir Elementos 

I) Pmcesso: a inclusão de um Processo B feita marcandose a posiçb onde desejamos 

incluir o Pmcesso e escolhendo este objeiu na bena de cardápias Wjebs do editor de DFD. Esta 

posiçib B marcada p o s i c i i  o cursw sobre o ponta desejado e c l i i  o krElio 

esquerdo do mouse. Automaticamente uma ficha de descrição para o elemento será aberta 

DieionBno de Dedag per~ que o usuário foaneçs er in fomqbs  rninimm p ~ r e  dencriçóa do 

efemento pele ferrame&. S b  consideradas infcmaçk mfnimas para representação do 

Processo, seu Nome e knükaçh. 

2) Entidade Externa: a inclwãa de uma Entidade Externa é feita marcando-se a posiçib 

onde desejamos incluir a Ent#lade Externa e escolhendo este objeto na barra de carckph 

Objebs do ediíur de DFD. Esta p i ç i o  é marcada p o s i c i i  o c u w  sobre o ponto 

&sejado e clicando o bd3o esquerdo do MCWIU). h W d a m m b  uma ficha & &scriçáo para 

o elemento sed Pbertn pelo D i c i i r i i  de i M o s  para que o usuário forneça as infwmruçóes 

minímas para sua aprecentaçáo. Sw conrci&mdas informações minhas para r e p r m  & 

Enüdade Extwrsri, seu Nome e klonufiçruç3o. Caso já exista alguma EntidPde Externa com asta 

idonWKgP0 erstci nwo demanto ser4 tolwlderrrdo como uma mpetiçb do anterior e serbi 

roprosentpdo com as marcas de repüç50  corres^. 
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Depósii de Dados, seu Nome e klentificaçáo. Caso já exista algum üepódi de Dgdoç com este 

identificqáo esta nmtu elemento ser8 considerado como uma mpeüçib do anteriw e será 

representado com as marcas de repetíçãa correspondentes. 

4) Fluxo de Dados: a inclwáo de um Fluxo de D9dos é feita marcando-se a origem e o 

destino do Fluxo juntamente com o tipo der percurso que deve ser associado ao mesmo. A 

m a r c a ç ã o d a o r i g e m w d o ~ n o é r e a l i i  pasici iocursoromaiopróximaposshni l  

do objeto que se deseja ser a origem ou o destina e clicandwe o botão direito do mouse. A 

ordem dos pantos é importante, neste caso, pois o primeiro ponio sempre será considerado a 

origem. O tipo de percurso é o#ido a pertir da d h a  da representa@ correspondente na 

opçáo Percursos. Autometicemente uma f ich de descriqh para o elemento será aberta peh 

W i  de Dados para que o usuário fornep as informeCões mínimas para sua aprosenbçk. 

Si31 consideradas infomieFoes mlnimes para rerepresenteFao do Fluxo de Dados seu Name. A 

descriqáo da origem e do destino é fornecida autrnneticamenb pela ferramenta; 

5) Entidade: a indusáo de uma Entidade 6 feita mcpndwie a p i ç á o  onde &sejamos 

incluir r EntidPde e escolhendo oste abjeto na hrm de crudbpios Objetos do e d i i  de DER. Esta 

posição é marcada posiciindo-se o cursor sobre o ponto desejado e c l indo o both 

esquerdo do morwe. Auõomrrticomente uma ficha de descrição para o olomento será aberta pokr 

üicionárii de Dsidw para qrn o usuário forneça as infomqW minimas pnra sua ~prcwontaçáo. 

Sáo consideradas infommçóm mfnimas para npresentaçáo & Enüdade, o seu Nome. 

6) Maaonamento: a inclusão de um R o i a c i i  4 feita marcancbw a pcwiqb 

ondee desejamos inckiir o R W i  IB cwcdhondo oste objeto na berra de urdfipioi 

Objetos do editor de DER. Esta p içâo  & marcada posiciindosro O cursor sobre o ponto 

dooejpdo e c l i  o botão esquerdo do mww. Arãomrititounenk, uma ficha de descriçb para 

o e h m b  sw4 aberta pdo ü i c i i  de Dados para qw o usuário forneça as infofmaçiier 

mínimas para sua Spo consideradas i- mlnimas para ropmmtaçáo do 

R e l P c i i M ,  o seu Nome. 



7) Ligação: a inclusão de uma Lig-ão I4 feita mancandwe a origem e o destino da Ligação 

juntamefite com o tipo de percurso que deve ser associado a ela. A marcaçáo da origem ou do 

destino é r e a i i i  p i c i i e  o c u m  o mais próximo passW do objeto que se deseja 

sar a origem ou o destino e c i i i  o boEPo direito do mouse. A ordem dos pontos 6 impartante, 

neste casa.pok o primeiro ponto sempre será ronsiderado a origem. O tipo de percurso 6 aaido 

a partir da escdha da ropramtaçb corresPQndOnfO na opção Percursos. AUfOmPiiCBmOnf0 uma 

íicha de descriçb para o elemento ser8 aberta peio D i c i i  de Dados para que o usdrio 

forneça as informações mínimas para sua apresabçb. São consideradas informqães minhas 

pao9 repremmbçio da ügaqáa sua cardina9ii  e f o S a l i i .  A descrição da origem e do 

destino I4 fornecida autwnaticamente pela ierramenta 

8)  Agregaçio: a inclusão de uma Agregaçáo I4 feita marcandwe os dais ponius que 

definem a região retangular da agiegaçaoiegaçaoEsães pontos são marcados p o s i c i i  o cursw 

na p i ç á o  dessjada e apeitando o krtéo direito do mwse. A ordem dos pontos não 6 importsurte 

nesto caso. AutomPticrunente uma íicha do âescriçb para O demonto será aberta pdo 

üiciidoüad#p~riqueousuáriofomaça a s i n f o m i p ç ó e o m l n i m a s p a r a s w ~ .  

São considerrrdps iníormaçóes minimas para representaçáo da Agregaçáo. seu Nome. 

I) Processo: para abmr a posiçáo de um Processo devemos p k i i  o cursor sobro 

o Processo desejado e aperiar o botão esq& do mouse mpntendao neste estado. Uma 

regia tracojada cormspondmto Q área & PIOCesso será apmmtda. IMOVPI1IOC esta 6r89 

tracejada para a posiçb desojada e sdtPmOQ O botão do mouse que esiava Ppertado. O Rocosso 
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será calocedo neste nova posiçaD. Os Fluxos de Dados associados com ele também serão 

transferidos; 

2) Entidade Externa: para alterar a posição de uma Entidade Externa devemos p i c i i  

o cwsor sobra a Entidade Externa e apertar o botão esquerdo do mause mantondoo 

neste estado. Uma região tracejada correspondente A brea da Entidade Externa será 

apronantpdp. Mmmínos etsta área tracojpch para a posição desejada e sdkunos o bdPo do 

mause que estava apertado. A Enüdade Externa ser6 colacada nesta nova posiç&. Os Fluxos de 

Dadas associados com ela também será0 transferidos; 

3) Depósito da Dados: para alterar a posíção de um Dep6sb de Dados devemos 

p o s i c i i  o cursor sobre o Depóçi de Dedos desejado e apertar o botão esquerdo do mause 

mantendo-o neste estado. Uma região tracejada correspondente A área do Depósii de Dedos 

será apresentada. Movemos esta área tracejada para a posíc)ão d e s e j j  e sdtamas o k8aa do 

maiweque~apertada.ODepóçideD9dassei$rolocedonestenovaposiçãa.OsFluxos 

de Dados rrrwocirrdcw com de também serh brvwferidw; 

4) Ruxo de üados: os Fluxos de üados não podem ser abrados diretamente dwido a 

oot9rem li* aos seus dyetw; origem e dertino. Entretanto, para facilitar um ajude visual do 

&senho, 6 possívei aiterar a posiçáo da dleocriçáo do Fluxo de üados. Puri isto dewmos 

pícionu o cursor sobre o texto que descreve o Fluxo de DaKk#: e apertar o bd%o esquerdo do 

mouse. Uma região õ.pc@da wrrespomhte P Oler do texto será apresentada. Mwemor esta 

r q l k , p r r p a p w ~ í s o d r t e ] 9 d r i e ~ m o e o b o t w & m o r w o . O k ~ ~ B p o s i c i w i p d o n w t P  

nova pooíç* 



177 

tracejads para a posiçéo desejada e sdtamos o botão do mouse que estava apertado. A Entidade 

será coiocaáa nesta nova posição. As Ligepes associadas a ela também serão transferidasi 

6) Relacionmento: para alterar a posiçéo de um Relacionamento devemos p o s i c i i  o 

cursor sobre o Relacionamento desejado e apertar o botão esquerdo & mouse manhcba 

neste estado. Uma região tracejada correspondente A hrea do Relacionamento ser6 

aprPsontodP. Movemos esta hrea trawjada para a *çáo desejada e soltamos o b&áo & 

mause que estava apertada. o Fwciimento serii cokcedd nesta nova posição. As Ligaçów 

associadas a eh também serão trandedas: 

7) Li-: as Ligações não podem ser alteradas diretamente devido a estarem i i i  

atas seus & j e h  origem e destino. EntretantiD. para facii i i  um ajuste visual & desenho, 6 

paashrel aiterar a posição da cardinalidade da ügaçio. Para isto devemos p o s i c i i  o curçw 

sobre o texio que descreve a c a r d i n a l i i  da mão e apertar o batãa esquerdo do mouse. 

Uma região tracejada correspcdente B hrea do texto será apresenteda. Movemos esta região 

para a posiçáo d r w e ' j  e sdtpmos o bokpo do mwoe. O texto será p i c i i  nedP nowa 

posiçáo; 

8) Agrmgaçáo; para ai&rar a posiçáo do uma Agregaçáo dwemcs p o s i c i i  o cursor 

sobre a h a  l i i e  pwtonc~nte P Agmgaçáo e apertar o boLPo esquerdo do mouse. Uma reg& 

tmejada coneipondonkr P área totPI & AgrogryPo -4 p p ~ ~ n t p d p .  Mwpmw mia reg& 

p ~ r a a p o s ~ d o o o ~ e s d b u n w o b a t i i o d o ~ . A ~ ~ ~ ~ ~ K K I P d l n i ~ ~ ~ ~ .  

p o s w  juntamente c# todos os e m  qw a compóem. 

A.5.3.3) Exduir Elementos 

A exclusáo dos objetos do FEGRES 6 feita s e i e c i i  o objeto e escdhendo a opFIo 

Retirar Ehmento do cardlipio O p ç b .  Esta exclrwiio impkará ri9 retirada do to& as 

informaçóec rdemtes a este objeto & base de dpdw do sistema visando manter a consistência 



entre os documentos. 

A seieçáo dos objetos deve ser executada posiciindo-se o cursor sobre o objeto 

desejedo e pressionendwe ao mesma tempo a tecia cçhi i  mais o batéo esquerdo da mause. 

Os objetos Fluxode ü8dose LigaFãosáaidentificados ~ t s n t o s q u e o s  descrevem. quesáa. 

respectivamente. a descrição do Fluxo de Dadas e e c a r d i n a l i i  da Ligaçáo. 

A.5.4) A õocurn- dos objetas do FEGRES 

Tada a infcmaçh gerada pekw editores gráficos O aukmaücamente erniezsnodp na base 

de dados visando manter o mais atualizado possível os dados disponíveis sobre o 

desenWmento do projeto em q u d .  Este armarenamento 6 fe i i  a partir de um pequeno 

gerencíedw de banco de dedas cmnstrukki especialmente para su- os objetos de FEGRES. 

A forma de interaçB0 e wrificPçPO das infWmQCõOE e- sobre O projeto em 

deoenMhnmento pode ser reaiizPda a partir do ü i c i i  de Dados. É através dele que podemos 

acatar as fichas de d00CnçQO das objeta e m O d i ,  de alguma f o m ,  as i- contidpi 

sobre erne objeto. 

E x i i  uma interrrçk direta do ü i c i i i  de DPdoc com os e d i i  gráficos compnentes 

do ambiente. Toda modificação sofrida pelos objetos nos editores gráficos 6 refletida 

iwkitrmrnk pu. o M t i  dm D.dw, e mbhn, toda nlodm@o nw drdw tonãirls 

oiokiride pelo üici i r io de Drrdw fPKI tambdm refktidrr i m e d i i  para a mpmmbçh 

gráfica qw w edíbm grfdiuw proportioniun. 
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exísbentes nesta ficha. A navegação entre campos pode ser feite atrav8s do mouse. 

p o s i c i i  o cursor sobre o campo e gpertendo obatéo esquerdo do mouse. ou entéa. 

através das teck < s h i i  e a>. Apertando-se o cursor navegar4 pebs campos de cima 

para b a i i .  Apertando-se <shi  + &h o cursor navegar4 de baixo para cima. 

Todas as fichas apresentam três campos em comum que permitem informar a respeito do 

processrs de e d i i  e consulta das informaFões. O campo Ok deve ser infomiodo toda ver que 

o processa de ediiáo e consulta as informaqóes tenha se realizado de maneira ddatórb p i o  

usuário e as informa@es rocitides na ficha pcsssam ser aprcmklas. O campo Próximo deve ser 

infwmado toda vez que o usuário desejar m u l t a r  as infomig9eç contidas na ficha que 

descreve o próximo elemento daquele tipo. O campo Cancele informa rio W i  pira não 

considerar as informaçõeç existentes na ficha que por ventura tenham sido modificadas e fechar 

aquela ficha. 

A.5.4.1) Ficha para descrição de Processo 

A ficha itrwbc da qual podemoo descrever as; informaçbs rohtivoE a um Processo no 

DicionPFlo de Deidas pode ser v í s u a i i i  na figura A17. 00 seguintes campos compõem esta 

ficha: 

I) Processo: contém a dercriqáo funcional do Pr-. Este campo eceibi até 40 w;rcteref 

rilfrnum6ricoc; 

2) M.: contém a refor8ncia do pncesso num diirama & Fluxo de DPdos. Este campo acoita 

rtó 11 cprpcterot PIIPnumQrkm; 

3) üescriçáo: cont8m uma descrii  mumidp do que o Pmcesso representa no projeto. Este 

cmpo possui um pequeno o d i i  & texto associado para sua e d i i  o aceita até 254 carpcteres 

alfanumQricas; 



nm: Rcf : 

Entradas Resuma Lãgim Saidas 

Ref ' s Físicas: 1 I 
Qetalhes Completos l I 

Figura A.17 - Ficha ds Documet-itaçáo de Procglsso 

4) Entrrrdas: conthn rderhK'irri: a todas as estruturas de dados e ftam do dacb qw entram no 

p r 4 t 0 ~ ~ 0  para que o morimo possa executar s w  funçsef;. Este campo possui um pequeno e d i  

de textos awociaáo para sua ediiáo o pode conter at6 254 csirpcteres. Para u m  porfoiia 

reproiontaçiio das entmdas do Proccwto as mesmas dwpráo ser separadas por ponto-drgula 

na sua roproçonfPçIi0; 

5) Resumo Lógico: c o n m  uma pequena descrição da Wka do processo que permita 

identiffur com mais clareza o que o processo faz. Este campo possui um peqwno e d i  de 

tmxtos i#ioci9do para sua edçb e pode cwitnr até 2!i4 caractems atfanum6riicw; 



6) Saldas: d m  referQncias a todas as estruturas de dados e ítens de dadas que saem do 

processo após a execução de suas funçóes. Este campo pa~çui um pequeno e d i i  de textos 

associado para sua edição e pode conter até 254 caractsr8~. Para uma perfeita qmsentaçáo 

das saídas do Processo as mesmas d e w h  ser separadas por panfD8ivSrgula na sua 

representação: 

7) W.Ffsiws: contém a kmhçáo  kii do processo. Este campo poáe conter at6 128 

carãctiares alfanuméricos; 

8) Detalhes Completeut da Lógica Encontram-sa Em: mtém referl5ncias que permitam um 

melhor detalharnenta do processo em questáo. Este campo pode conter até 128 cIUgCfEnes 

alfanum6ricos. 

A.5.4.2) Ficha para DescriçSo de Entidade Externa 

A M a  através da qual podemos descrever as iníormaçbs reiaüvas a uma Entidade Externa 

no Dicionário do DBda9 pode ser v í s u a i i i  na figura A18. Os seguintes campos compóem este 

ficha: 

1) Entidade m a :  contém o nome da EntKlrrde Externa. Este campo pode contw pkS 40 

caractwas aifanumóritw; 

2) R&: contém a reforêncida Entklado Exiiornano projetoquewtpsendodmnvdvido. Esh 

campo pode contw pkS 5 ~~Çr te res  alfanuméricos; 

3) Dw;uii;áo: contém uma descriçb que permita identificar da maneira clara o que a Entidade 

Externa reprerentP. Este campo possui um pequem, editor de textos assdach para sua e d i i  

e pode contw até 254 caracbres alfanuméricac; 



Fluxos que Entrarri Fluxos que Saerri 

R 
r Outra Organiza& 

I Setor: I I Telefone: I I 

4) Fluxw que Entram: contém a dorrc@Po dos fkixos de dados que chegam M Entidade Extornr. 

~ m ~ ~ u i u m ~ ~ ~ 1 0 e d i f W d e t e n t o r ~ 0 ~ i P I 1 0 ~ s ~ O d i ~ e p O d g c o n t n r c r t 4 2 5 4  

txuactem. Para uma perfeita reprosentaçáo dos Fluxos que entram os mesmos deyerão ser 

separrrdw por ponto+vírgula M sua represe-; 

ç) Auxw que &em: conkhii a deocriçlóo dos fluxos de drdlac que par&m & Enüdade Externa. 

Esto campo possui um pequeno e d i i  de textos associado para sua MiPo e pode conter rité 254 
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caracteres. Para uma perfeita repaesentaçh dos Fluxas que saem as mesmos deverão ser 

Çeperadas por p0nto-e-vírgula na sua representação: 

6) Linguagem: contém a descrição da liiuegem que foi implemwitada a Entidade Externa caso 

a mesma seja um sistema de processamento ak dadas. Este campo pode conter ath 40 caracteres 

alfanum6ricos; 

7) Hardware: contém a descrição do equipamento m i e  a Entidede Externa está indalada caso 

seja um sistema de prac~çsamento de dados. Este campo pode conter at8 40 caracteres 

alfanum6ricos; 

8) fhssoa: contém o nome do responsávei peb sistama de pmcoosemento de dpdor; que 

mpmsenta a Entidadta Externa. Este campo pode conter até 40 caracteres; 

g) Telefone: contém o número do telefona onde pode ser encontrado o responsável pio sistema 

depracessamentodediKrlrw:qwreprosefitaiiEntidadeEictemP.Estecmpopodecanteraté11 

WPCtOm aifanum~or; 

10) Sator: contém a k h t h ç h  do setor per&mnte a outra organizaçáo que repreçetnii a 

Entidade Externa. Este campo pode conter até 40 carictoref; 

l i)  Tdebone: contém o número do telefono onde pode ser encwutr9do o rmptmávd pekr 

Entidade Extirrnr em outra organizrç&o. Este campo pode conter at& 11 caraderes 

alfanumóricos; 

12) PWWIP. cwROm o nome do r89pomW pela Eirstidado ExWna pertencente a outra 

organi-. Este campo pode conter até 40 wacterec aifanumérica. 
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A.5.4.3) Ficha pata Descriçk~ de Depásito de Dados 

A ficha através da qual podemos descrever as inform8çóes reiativas a um Dep6sítD de 

Dadas no Dicionário de üados pode ser visualizada na figura A19. 0 s  seguintes campos 

compáem esta ficha: 

campo pode conter até 5 caracteres: 

Fluxos que Entram Fluxos que Saem 

Lugar da Ãdlise de Acesso 
Inêldiatii Organizaçk Fisica 

Figura A19 - Ficha do bscnç8o de Depósim de Dados 
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3) De9wiçBa: Cantem uma descrição que permita identificar de maneira clara o que o Depbsito 

do Dados represente. Es€e campo possui um editor de textos associada pera sua edigão e pode 

conier at8 254 caracteres aifanuméricos; 

4) Fiww que Entram: c d m  a deçcriçio dos fluxos de dados que chegam no Depósito de 

. Dedos. Este campo p s u i  um pequeno e d i i  de textos associado para sua e d i i  e poda conter 

ai6 a56 caracieres. Para uma perfeii dos Fluxos que entram ao mesmos dweriro 

ser separedos por pmttmw'rguia na sua representaçáo; 

5) Ruxw que Saem: contém a desctiçh dos Ruws de dados que p a h  do Depósito de Dedos. 

Este campo possui um pequeno e d i i  de textos associada pera sua d i  e pode conier aié 254 

caracieres. Para uma perfeita representaçãa dos Fluxos que saem os mesmos deverio ser 

separedo9 por pontpeycrgula na sua representaçáo; 

6) CantesSdo: contém a descriçb das estruturas de dados e elementos de dadas que compõem 

o üep&ii de Iirrdos. Este campo possui um peqwmo e d i  de iextos riosocirrdo para sua e d i  

e pode conter até 254 caracteresi. h m  uma prfe'itp represenbçb dos dados çum~zenndos os 

mesmos dever%o ser separidoc por pontopvlrguia na sua represontPçã0; 

7) Andiso de Acesso imediato: contém a refwencii para onde será encontra& uma &li de 

aco0150 imrdi. Esta campo pode cwrtw at4 40 caracteres; 

8) Orgcinizaç&o Física: contém a f o m  como dwo ser organizada o Depbsi de Dídos. Este 

campo podo contw até 40 criracierw. 

A.5.4.4) Ficha para Descriçb de Ruxo de Dados 

A ficha através & qwil podemos deçcmr  as infwm~r/Óes relirtiv9ss a um Fluxo de Didos 

no Dicionário de Dados podo ser v i s u a i i i  na figura A20. 0 s  seguintei campos compõem esta 



ficha: 

1) Fiuxo de Dados: contém o nome & Flum de Dadas. Este campo pode conter at6 40 

caracteres ; 

Origem-Ref : ãe'ierição: 
Destino-Ref : Desoriçãu: 
ãescrição ihpliada: 

Estruturas I I41 

Figura A2ü - Frha & üescriçh de Fluxo de tiJpdoç 

2) Dwcriç;Bo: contém uma ~c~ resumida quo permita identiflur o que representa o Fiuxo 

do Dados. Este m p o  pwrui um pequem, editor & textos associado para sua e d i  e pado 

conter até 128 caraciera aihnumóricof; 
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3) Origem-H.: contém a referência para o &j& que 6 origem do Fluxo de Dados. Este campo 

pode conter ab8 11 caracfsres; 

4) Descri@: contém o nome qwe descreve a origem do Fluxo de Dados. E& campo pode 

contsr até 40 camcbres; 

5) Wno-Rd:  contém a reforilncia para o objeio que 6 destina do Fluxo cks Liadoç. Este campo 

pode conter até 11 caracteres: 

6) DeocriçÉo: c d é m  o name que descreve o destina do Fluxo de c)pdas. Este campo pode 

conter at6 40 caracteres; 

i) Descrição Ampliada: contém ume descrição mais detalhada que permita identificar mais 

precisamente o quer representa o Fluxo da Dados. Este campo possui um editor de textsa 

associado para sua ediib e pode conter até 254 caracteres dfanuméricas; 

8) Estruturas de üadiw Incluldas: contém a descriçh das estruturas de dados e ehentos de 

dados que s8o trruwpwtados: pelo Fluxo de MOS. Este campo possui um pequeno editor de 

textos associado para sua edição e pode conter até 254 caracteres.Para uma perfeíta 

roprrwwitnFá0 dos dados trallspwtpdos os m m o r  deYerPo ser sqwados por pontoo-ví~~la 

na sua roprwentpçrio; 

9) fnformaç&o sobro Volume: conkhn infonnriFá0 a respeito do wilum de infwmaçb que o 

Fluxo de Dsdor hrrporta. E4 campo pode conlr até 40 uKMI silfurun*r*os. 

A.5.4.5) Ficha para ihcriç&o do Estrutura de Dadsr 

A ficha atnvóp da qual podemos descrever as irhrmaçóesr relativas a uma Ecbukin de 
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Dedos no D i c i i i  de Dados pode ser v i s u a i i i  na figura 1121. 0 s  seguintes campos 

mpãem esta ficha: 

I) Estrutura de Dados: contém o nome da Estrutura de Dados. este campo pode conter até 40 

caraderes alfanuméricoç; 

Comiem-se de: Relaciona-se cõn: 

Fgum A21 - Fiha de Deoicriçáo de Estrutura de Dpdor 

2) Diwcriç9o: contém uma descriçáo que permite KlentificPr ciaramente o que repr- a 

Estrutura de Dados. Este campo posssui um pequena e d i  de tom associrrdo para sua e d i b  

e pode conter at& 254 caractom aifanum0riccrr;; 
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3) Compõem-se da: contém a identificação das estruturas de dedos e elementos de dados que 

compõem esta estnitrua. Este cmpo possui um pequeno e d i i  de textos para sua edi ih  e pode 

conter at6 254 caracíwes alfanumériws. Para uma perfeita representação dos elementos que 

compõem a Estrutura os mesmos deverão ser separados por ponta-e-vírgula na sua 

representação; 

4) Relaciona-se com: m t é m  a idontificar;ão das estrutwps que são cmpostes por esta 

estnitrua. Este campo possui um pequena e d i i  de textos para sua e d i i  e pode mter  atiá 254 

carecteres aifanuméricos. Para uma peiia'i representgáo das Esiruturas que contêm esta 

Estrutura as mesmas deverá0 ser seperadas pw p0ntD-e-\Argula na sua repesmtaçk: 

5) Infonnaçáo sobre Volume: contém a quantidade de Estruturas de Dados desta tipo que o 

sistema deve trabalhar. Este campo pode conter at6 40 caracteneç affinuméricos. 

A.5.4.6) Ficha para Descriçáo de Elemento de Dados 

A ficha através da quai podemw descrever as infwmgóec rekrtiv9;t a um Ekmiento & 

Dedos no W i o  de aodos pode sw V w u a i i i  na fylura A.22. Os seguintes campos 

compóem esta f i c b  

1) Ekmie#ito & Dados: cont4m o nomo & aemonk, de DPdw. Emto campo pode fontw até 40 

caracteres; 

2) Descrição SumMa: contém uma áescriçb que permite idenüfii com ciareza o Elomonto do 

Dedw. Este m p o  possui um pequeno editor & textos associa& para sua e d i i  e pode cwrtar 

d 254 caracbmm; 

31 Tipo: contém a reprOPOfitOÇáo do tipo que o Ektmento de Dedw possui. A seleçáo 6 feita 

indiindo qual o tipo se &seja; 



ValPresfiignif icados: Relaciona-se coa: 

Ver Tanbir: I I 

Figura A22 - Ficha de Drwcriçáo de Eiemento de DPdw 

4) PswdMmcw: c o m  os nwnec que idontiRcPm o mesmo Ekmanto & Dados no sistema. 

k t a r c c p m p p o d 8 u # i t o r ~ # ~ a c t o r e c . P i u i i u m p m e l h o r r ~ o c ~ d w o m c e r  

=paradas por ~ r g u h ;  

5) Dorninio: contém' o domfniuo de v a h  que o Ebmenb de DPdos pode mpmenhr. A 

s d q b  6 feita indicando qual o tipo de dominio o Elemento da dwr, repnwentnr; 

8) Relaciona-se com: contém a idwitificPçPo das Estruturas de D9dos que sio compostas pelo 

Elemento de DPdoc. Este campo pwsiui um pequeno editor de to* para sua d i i  e pode 

cwrter até 254 camctms aKanuméricw. Para uma perfelEP repmentpi;ro das Estruturas que 
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contêm este Elemento de Dadoç as mesmas deverão ser separados por ponto-e-vSrgula na sua 

representação: 

i) VdoresfSignificados: contém a KlentitW:gão dos posshre'i vekwes e respectivos signifkadas 

que o Eíementa de Dedos pode assumir casa seu domínio seja direto. Este campo possui um 

pequeno e d i i  de textos para sua edição e pode conter ate 254 caracteres ahuméricos. Para 

uma perfe'i representeFão dos pares Vek#/Signiíicado os mesmos deveriia ser separadas pw 

ponbe-vírguia na sua representsção; 

8) Ver TambBm: contém r d e r h c i i  onde podem ser obtidas maiwer infmnaçbs a respeito do 

Eiementu de Dadas. Este campo pode conter até 40 caractsres. 

A.5.4.7) Ficha para M ç i i o  de h de U d i o  

A ficha através da qual podemos descrever as i- reíahs a um h de G h d r i o  

no W i  de DiPdoc pode =r v i s u a l i i  na figura 8.23. 0 s  soguirhs m p w  compóem esta 

ficha: 

1) kem de G l d r i o :  contém o nome do h de Gkwçririo. Este campo pode contw até 40 

caracteres; 

2) Dw#i@o SumMa: conti0m uma dwcriçh que permite Wntifiuir com ciareza o h de 

Giossário. Este campo possui um pequerio e d i i  de iextw associada para tua ediíiro e podo 

conter aié 254 caracierus; 

3) Tipo: contém a represe- do tipo que o Ikrm do GkwrsQrio possui. A sdeçio 6 feita 

indicando qual o tipo se deseja; 

4) Pseud6nimos: contém os nanos que idwitificam o mesmo h de GbsWo no sistema. Ester 
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crrmpa pode conter at6 80 fiVBCfBres. Para uma melhor reprmmhçia as nomes devem ser 

separadas por ponbe-vírgula; 

[ T i p o  o i ~  
ON O ~ N  O i  O Discreto O Continuo 

~srudfiniiips: 
Ualoresfiignif icades: Relaciona-se com: 

(T) ( ' ]  

5)  Domfnio: contém o domíniuo do w h  q w  o h do Glossário podo representar. A deçáo 

ó feita indicando quai o tipo de domínio o h de Glcwrtirio dwo nprmmtw; 

6) Relaciona-te com: contém a identifkação das Estruturas de Drrdos que são compostas peio 

b m  de Glossário. Este campo possui um pequem e d i i  do textos para sua o d i  e pode c-r 

até 254 camctores aifanuméricos. Para uma perf&a reprcHsentaCp0 das Estruturas que cwRBm 

este h m  de Glosslrio as mesmas deverá0 ser separadas por ponto-e-vfrgula na sua 



representação: 

7) Valores/Significados: contém a identifieaçio dos possíveis vaiores e respechs significados 

que o h m  de Gíossário pode assumir caso seu drwnínio seja discreto. Este campo possui um 

pequena editor de t&os para sua e d i i  e pade conies até 254 caracteres alfanuméricos. Para 

uma perfeita repesentaçãla dos pares VaiarJSignificado os mesmos cdeverãio ser separados por 

pto-e-VErguia M sua represenbqh: 

8) Ver Também: contdm referências onde poslem ser obtidas meiores informações a respeito da 

ftem de G W M .  Este campo pode conter atb 40 caraderes atíanudricos. 

A.5.4.8) Ficha para Descrição de Entidade 

A ficha &a& da qual podemos descrever as informações reiaüwas a uma Entidade na 

D i c i i r i o  de Dados pode ser visuaiizaria na figura 824 .  Os seguintes campos compóem esta 

ficha: 

1) Nome da Entidadm contém o nome da Entidade. Este campo pode conter até r10 canctom; 

2) Dipterrnin;utõw: d m  ri Klontifiiio $e todos os atributos que permitem identificar a 

Entidpde na tabela que a representa. Esrte campo possui um pequeno e d i i  de toxios associado 

para sua e d i i  e pode conter atd cancteres aifrurumQricsc. Para uma perfoitp ropr0fontPçrio 

dw rrtribrffew os memw dirwrio ser sepuados por POncpBvírgulri; 

3)Ciwiibri~;contémaKlontifKIçPo&todwofrrtributooqwcompóomaEntidPdom9~quenPo 

permitem realizar uma identifiaçáo da mesma na tabda que a represrwita. Este campo possui um 

pequemo o d i  de textos associado e pode conter atd 254 wpcterc#; &numbricos. Para m a  

perfeita roprmmtaçáo dos atributos os mosmoi: dwwiio ser sepprpdos por ponõos-vírguia. 



A.5.4.9) Ficha para üascriçáo de Rdacionarnento 

A ficha através & quai podemos descrowr as infwmaçóeç relPtMií a um Rekiwrtumwrk, 

no D ic i i r i i  de Dsdor: pw'cs ser visuai i i  na figura ã25. Oc seguintes campos cwnpiiem esta 

f ~ k .  

1) Nome do Relacionamento: c m t h  o nome do RelPcioriiimontP. Este campo pode conter até 

40 CPrPCtereS; 
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2) Deberminantss: conthm a identificaçéo de todos os atributos que permitem identificar o 

R e l a c ' i n t o  na tabela que o representa. Me campo possui um pequeno e d i i  de text~~ 

associado para sua e d i i  e pode conter af8 254 caracieres alfanuméricos. Para uma perfeita 

represenhçb dos ainbutos os memas deverão ser separadas por p0ntXl.e-vírgula; 

3) Genéricos: contém a idenükqáo de todos os atributos que compõem o Relecionamento mas 

que não permitem realizar uma identificeFão do mesmo na tabele que o representa Ente campo 

possui um pequeno e d i i  de textos associac&, e pode conter até 254 caradsreç ahnumérii .  

ParaumaperFeitarepresen~dosatributrvsosme!3moadeverãiaserseparadospwpanto-e- 

vírgula. 

Fiiura A25 - Ficha de Deccriçio de R e W i  
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A.S.4.10) Ficha para Deaecriçio de Ligaçio 

A ficha atra\n5s da qual podemos descrever as infomiações daüvas a uma Ligacláo no 

W i  & üados pode ser visuaiizada na figura á28. Os seguintes campas compõem esta 

ficha: 

1) Origem: contém o nome do elemeda que B o@m da LigqPo. EEte campo pode contsr até 

40 caracteres alfanu*; 

2) Destino: contém o nome do elemento que tá destino da LigaFão. Este campo pode mter  atd 

40 caracteres aifanuméricos: 

3) Grau: conth a ídentificação do grau que a l i i  deve representar no r e l a c i i  que 

ela conecta. A seieção deve ser feita esdhendwe qual o grau a Liggáo deve assumir; 

4) Parciaiiddo: contém a i d d h ç b  da p a r c i a l i i  do - . n d P c i i n t o  quo a LigaçPO 

conectP. A soleFCK, deve ser real& eocdhendwe se o qw a Ugaçáo deve assumir. 

I I 

Par cialidadr -1 
O hrcial @ Total  

Figura A26 - Ficha de k r i ç á o  de Ligação 
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A.5.4.11) Ficha para Descrição de Agregaçáo 

A ficha através da qual podem descrever as infotmqões relaüvas a uma Agregação no 

Diciongrio de Dados pode ser visuelirada na figura A.27. O segui* campo compõem esta ficha: 

1) Nome: contém o nome da Agregação. Este campo pode conter ate 40 caracteres 

alfanuméricos. 




